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I) INTRODUÇÃO 
A familia Cyrtoneurininae vem sendo estudada por 
nós hã algum tempo. Esse estudo nos induziu a escolher o gene­
ro Neomu��ina Townsend, 1919 que foi descrito,na maioria das 
espécies,de forma que consideramos insatisfatória para fins de 
identificação, sem documentação maior, principalmente quanto a 
ilustrações. 
Neomu��ina Townsend, 1919 compreende dipteros 
que ocorrem em todos os dominios morfoclimáticos do Brasil e 
na maior parte da América do Sul, notadamente em formações fe­
chadas. 
são saprófitos, podendo ser encontrados em maté­
ria orgânica animal e vegetal. são achados também em frutos 
frescos assim como em fezes de pequenos e grandes animais, 
e mesmo sobre flores. Townsend capturou-os abrigados em caver -
nas, provavelmente troglóxenos ocasionais. 
-� um grupo, em sua essência sinapomorfo, isto é, 
apresenta um conjunto de caracteres derivados, dentro do con -
texto dos Cyrtoneurininae. Dentre esses caracteres podem ser 
fácilmente notados a pteropleura pilosa, a redução da orbital 
proclinada, e a presença dos cercos e residuos do 89 esternito 
nas fêmeas . 
O genero para alguns autores, é mais próximo a 
Cy��oneunop�i-0 Malloch, Ainatip-0 Snyder e alguns Mydaeinae (He 
l�na Robineau-Desvoidy) ·, que segundo Snyder, 1954, parece ser 
o elo de ligação entre os Cyrtoneurininae. No entanto, Hennig 







Para maior esclarecimento, faz-se mister, urna a­
nálise mais profunda das relações filogenéticas entre os Cyr­
toneurininae. 
Neomu�cina Townsend, 1919,gênero monofilético , 
(Hennig, 1965) é um gênero predominantemente neotropical, que 
se distribui desde o sul dos Estados Unidos até o norte da Ar 
gentina . 
Há uma espécie descrita por Sriyder (1949) (N. 
than�pohta) rotulada como africana . Porém, o próprio autor sus 
peita dq ocorrência atribuindo -a ocasional transporte por avi­
ao . 
Na chave de Snyder (1954) hã várias opçoes com 
caracteres contraditórios entre Spiloptenomyia e Neomu-0cina b. 
-0., pois Snyder ora coloca a espécie Neomu-0cina cuhhani Snyder 
1949 em Spiloptenomyia, ora em Neomu-0cina -0.-0 •• Por esta e ou­
tras razoes não consideramos esse subgênero. 
Para elaboração dos mapas foram utilizados os tra 
balhos de Geomorfologia de Ab'Sáber (1977) , Romariz (1974) e 
Rizzini ( 1963) . 
Dentre o material encontramos 6 (seis) espécies 




Townsend (1919:541) criou o genero Neomu-0c.ina , 
designando como tipo N eomu-0 c.ina e.avie.o.ta. Townsend, 1919t=Mu-0 e.!:_ 
na. thipunc.ta.ta. Wulp, 189aj. 
Malloch (1921:422) descreveu Spiloptehomyia., te� 
b 
do por tipo Spiloga-0teh a.pie.ata Stein, 1904, designação orig! 
nal, que foi mais tarde considerada como subgênero de Neomu-0-
c.ina por Snyder, 1949 . 
- Malloch (1925:92) cita Neomu-0c.ina. Townsend des-
crevendo Neomu-0c.ina nudinehvi-0 (Stein, 1918) encontrada em 
seu material . 
Townsend (1931:313) descreveu Sc.utellomu-0c.a, to 
mando por tipo Mu-0c.a -0c.utellahi-0 Fabricius, 1805, e colocando 
-a juntamente com Neomu-0c.ina. na tribo Muscinini, donde se in­
fere que o autor encoutrou afinidade entre os taxa . Considera 
mos Sc.ute.tlomu-0c.a. Townsend como sinônimo de Neomu-0c.ina. 
·curran (1934:399) mencionou Neomu-0c.ina em uma 
chave para dipteros norte-americanos, enfatizando a forte cur 
a vatura da 4 nervura . 
. Séguy (1937:349) considera Neomu-0c.ina Townsend 
genero próximo a Cyhtoneuhina Giglio-Tos, 1893 diferindo pela 
ciliação das nervuras . 
Emden (1942:677) discorda da sinonímia proposta 
por séguy (l937) entre Spi.toptehomyia Malloch, 1921 e Vic.haeto 
myia Malloch, 1934 . 
Snyder (1949:1-37) reviu o genero Neomu-0c.ina es 





do Spilopte�omyia como subgênero de Neomu�cina. Nesse traba­
lho Snyder relacionou Neomu�cina Townsend a vários gêneros de 
Phaoniinae e Cyrtoneurini (Cy�toneu�op�i� Malloch, 1925, Ai�� 
lip� Snyder, 1949 e Helina Robineau-Desvoidy, 1830 s.1.). 
Snyder (1954: 424-429) refêz a chave apresent� 
da no trabalho acima referido, descrevendo 2 espécies até en­
tão numeradas por 1 e 21 propondo urna espécie nova, sem ilus -
trações. 
Hennig (1965: 79) em estudo sobre a filogenia 
de Diptera Muscidae criou a subfamília Cyrtoneurininae onde 
inclui o gênero Neornu�cina. 
Pont (1972:50) no Catálogo de Dipteros Neotró­
picos aceitou a opinião de Hennig, listando 30 espécies de 
Neomu�cina. 




III) MATERIAL E Mf:TODOS 
A) MATERIAL 
5 
O material estudado pertence ao Museu Nacio -
nal do Rio de Janeiro, ao Museu de ·zoologia de são Paulo e ao 
British Museum cedido através do Dr. Adrian C. Pont. 
A coleção de Diptera-Muscidae do Museu Nacio -
nal organizada pelo prof. Dalcy de Oliveira Albuquerque a par� 
tir de 1942, conta com uma representação conspícua do gênero 
Neomu-0c.ina. Townsend, com centenas de exemplares em montagem 
simples, guardados em gavetas _fechadas com tan1pa de vidro e a 
condicionados em caixas com fundo de isopor e devidamente pr� 
tegidos por naftalina contra organismos nocivos às coleções , 
devidamente rotulados. 
Examinamos as seguintes espécies: 
. N. a.:t.inc..:t.ic.0-0.:t.a Snyder, 1949 
N, c.apal.:t.a Snyder, 1949 
. N. c.u1t1tani Snyder, 1949 
. N. dou1taden-0i-0 Lopes, (no prelo) 
. N. goianen-0i-0 �opes, (no prelo) 
. N. inólexa (Stein, 19 18) 
. N. in-0.:t.abili-0 Snyder, 1949 
. N. mediana Snyder, 1949 
• N •. mimo,!,a Lopes, (no prelo) 
. N. neo:t1topic.a (Curran, 193 4) 
. N .. pa.ll.amedia.na Lopes (no :rrelo) 
. N, pic..:t.ipenni.ti (Bigot, 187 8) 





. N. 4u60-0eutella Dodge, 1955 
. N. -0ehade;_ Snyder, 1949 
. N. .ó;_m;_,tata. Snyder, 1949 
. N. .ótab;_,e.;_.ó (Stein, 1911) 
. N. tú1. et;_ n e4 vi.ó (Stein, 1918) 
. N. ;t_4;_pun.eta.ta (Wulp, 1896) 
. N. vito4;_ae Lopes, 1981 
N. z ohte4;_.ó (Shannon & del Ponte, 1926) 
A maioria das espécies foi comparada com o mate 
rial de Snyder nos Estados Unidos pelo prof. Dalcy de O .  Albu­
querque, inclusive alguns com .tipos, pelo que reputamos desne­
cessário a solicitação de Neornu.óe;_n.a a outros Museus, mesmo 
porque nao encontramos ·nenhum problema nomenclatural ou zooló 
gico. 
B) fil:TODOS 
Para as ilustrações e estudo d& morfologia,sec­
cionarnos o abdomen de ambos os sexos e maceramos em potassa a 
10% quente ou a frio, em tempo variado, de acordo com a escle­
rosação do material. 
Logo que retirado da potassa, lavamos em agua 
comum durante 5-10 minutos. 
Para diafanização, usamos fenol e xilol em tem­
po variável, de acordo com o esclerosamento do material. 
Após a diafanizaçãc coloca�os G material er lâmi 
na com 1 gota ou mais de glicerina, e as peça::: forarn.:desagreg� 




sob lupa Wild M7A. Usamos glicerina para manter o material flá 
cido facilitando a dissecção e estudo. 
Morfologicamente a genitália dos Muscidae é, em 
geral bastante simplificada, o que a torna, às vezes de difi -
cil interpretação. Consta fundamentalmente de placa, cerci, 
conjunto fálico no macho, ovipositor e espermateca na fêmea. 
Para colocar as peças em posição conveniente, usa 
mos fios de algodão. 
Para maior diafanização e para obter melhores re­
sultados fotográficos, a peça foi descorada pelo método descr� 
to por Fragoso (1980) , em água oxigenada 40 volumes auxiliada 
por um acelerador de reação (descorante de cabelo) . 
Após observação, o material em lâmina é guardado 
em tubinhos de glicerina pelo método descrito por Gurney et 
alli (1964) . 
Foram utilizados para descrição, �ermos nomencla­









IV) SINONÍMIAS, DESCRIÇÕES E DISTRIBUIÇÃO GEOGAAFICA DE Neo­
muJ.icina Townsend, 1919. 
Neomu-0cina Townsend, 1919: 541;:Malloch, 1921: 41;:1925: 
: 89, 92;:Curran, 1934: 399;:Séguy, 1937: 349; 
:Snyder, 1949: 2-6; :1954: 424, 430, 432, 460; 
:Huckett �n Stone et alli; 1965: 911;:Pont, 19 72: 
: 50-51. 
Espécie-tipo: NeomuJ.icina cavicola Townsend, 1919 
= Mu-0cina thipunctata Wulp, 1896. 
Spiloptehomyia Malloch, 1921: . 422;;Emden, 1942: 677;:Snyder, 
1954: 428;;Huckett in Stone et alli, 1965: 911. 
Espécie-tipo: S pilogaJ.iteh apicata Stein, 1904. 
Scutellomu-0ca Townsend, 1931: 313;:1937: 57-58 . 
Espécie-tipo: MuJ.ica J.icutellahi� Fabricius, 1805 
Olhos e proterno nus. Arista plumosa. Anepímerc 
ciliado no centro (não se estendendo até a placa infrasquamal) . 
Proepimero e proepisterno nus. Declive pós-alar nu. Placa su­
pra-squamal e infra-squamal nuas. Metaepisterno e metaepimero 
nus abaixo da caliptra. Convexidade supra-espiracular finame� 
te ciliada. Notopleura com pêlos de revestimento esparsos. C� 
tepirnero piloso na porção subtriangular abaixo da coxa poste­
rior. Espiráculo meta torácico nu (Ernden, 194 2: 677 ass.inala 
cerdas) • Cerda intra-al'ar anterior ausente . Fêmeas com 2 in -
tra-alares posteriores . Cerdas acrosticais 0:1 ou 1:1. Coxa 
posteriormente nua . Tíbia antericr serr cerdas 
9 
posteriores. Cerdas acrosticais 0: 1 ou 1: 1. Calcár ausente. Co 
xa posterior nua posteriormente .  Tíbia anterior sem cerdas me­
dianas e submedianas, e com 1 pequena anterodorsal. Asas com 
a terceira veia inteiramente nua ou com pêlos dorsais e ven 
trais no nÓdulo . Remigio ciliado ventralmente e frequentemente 
com 1 ou 2 cerdas na superfície dorsal e a parte basal do remi 
gio nua em ambas as superfícies. Abdornen achatado. Genitãlia 
com ovipositor longo típico aos Cyrtoneurininae, com redução 
dos resíduos do 89 esternito. Há 3 espermatecas uniformes. 
"Distribriição Geográfi�a: Neotrópica. Snyder cita 
urna espécie ocorrendo na Ãfrica, porem ele próprio considera 
a procedência duvidosa. 
Neomu�eina atineta Snyder, 1949 
Neomu�eina atineta Snyder, 1949: 27; 1954: 425; Pont, 1972: 50. 
Holótipo: Macho, PANAMÃ, Barro Colorado Island , 
Canal Zone (United States National Museurn 
Washington) 
Distribuição Geográfica: Costa Rica, Panamá 
Neomu�eina apieata (Stein, 1904) Snyder, 1949 
Spiloga�te� apieata Stein, 1904: 442; 
Spilopte�omyia apieata Malloch, 1921: 422; 
b 
Neomu�eina (Spilopte�omyia) apieata:Snyder, 1949: 37, . 195; 
:1954: 428; 
Neomu�eina apieata: Pont, 1972: 50. 
Holótipo: Fêmea, PERU, Vilcanota . (Mus . Nat . Hun 
garicis, Budapest) . 
Neomuheina atinetieo�ta Snyder, 1949 
(Fig . 10, 4 4) 
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Neomu�eina atinetieohta Snyder, 1949: 37-38;:Pont, 1972: 50 . 
Holótipo: Macho, BRASIL, Santa Catarina, Nova 
Teutônia (United States National Museum, Wash 
ington . ) . 
Coloração Geral - Castanho-amarelada . Antenas, 
palpos, parafaciália, pós-pronoto, pleuras, patas com fêmures 
amarelos, com poli nos idade prateada. Cílios frontais, ·genais, 
pós-genais e ocelares negros . .  Tórax, vis to à certa incidência 
de luz, com 4 listras escurecidas no dorso. P...bdomen castanho 
escuro, com o 19 segmen·to amarelo e polinosidade prateada. C� 
liptras brancas com crlas castanhas. Halteres orancos. Asas 
hialinas com as nervuras castanhas . 
Macho - Compp::-irnento total: 7mm . 
Cabeça - Olhos nus, fortemente �proximados, com 
as facetas anterointernas alargadas, e separaoos por um espa­
ço que nú nível do ocelo anterior é subigual ã. largura do 39 
articulo antenal . Cerdas frontais em, número de 8-11 pares con 
vergentes. Cerdas verticais internas convergentes e maiores 
que as verticais externas, que são divergentes . Antenas lon 
gas quase atingindo o epistoma e inseridas próximo à metade 
dos olhos . Arista plumosa. Carena parafacial pouco ciliada . Pa 
rafaciália na parte mais larga subigual em largura à espessura 
do 39 segmento antenal no ápice . Vibrissas roLustas e inseri­
das na margem oral. Epistorna nao saliente . Pa]pos falciformes . 






ticais 2: 3. Cerdas acrosticais 0: 1. Três cerdas pós-pronotais, 
1 pós-póspronotal, 1 pré-sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleu 
rais, 2 supra-alares, 2 pós-supra-alares e 2 intra-alares. Ane 
pisterno apresentando 6 cerdas fortes e 4-5 mais fracas. Cer -
das catapisternais 1: 2. Escutelo com 1 par de cerdas laterais, 
1 par de cerdas sub-apicais, 1 par de cerdas basais e 1 par de 
cerdas apicais fortes. Cílios escutelares não atingindo a su -
perficie ventral do escutelo. Espiráculo posterior com abertu­
ra reniforme . Calíptra torácica glossiforme, medindo cerca de 
1+2 - . 4+5 1,5 vezes a alar. Asas com M curva no apice, R . ciliada 
a partir do nódulo, porém não atingindo o ápice. Fêmur anteri­
or nas faces dorsal, anterodorsal e anteroventral com uma fi -
leira de cerdas. Tíbia anterior na face anterodorsal e dorsal 
com 1 cerda apical. Tarsos com pelos sensitivos longos. Pré-tar 
so .longo medindo pouco menos que a sorna dos demais articules 
tarsais. Unhas e pulvilos pequenos. Fêmur médio nas faces dor­
sal e posterodorsal cow 1 e 2 cerdas fortes pré-apicais; face 
posteroventral com 2 cerdas fortes. Tíbia médià na face poste­
rodorsal com urna fileira de 4-5 cerdas; faces posteroventral e 
anterodorsal com 1 cerda apical. Tarsos, unhas e pulvilos corno 
nas patas anteriores. Fêmur posterior nas faces anterodorsal e 
anteroventral com uma fileira de cerdas. Tíbia posll::erior nas 
faces anterodorsal com 1 cerda subrnediana e dorsal com 1 cerda 
apical; face anteroventral com 3 cerdas medianas e 3 cerdas a­
picais. Tarsos, unhas e pulvilos corno nas patas anteriores . 
Abdomen ·- Primeiro esterni to com cerdas curtas e 
finas. Genitália com o 59 esternito trapezoidal fendido com os 
apófises posteriores desenvolvidos e ciliados (Fig. 10) . Cer -
12 
cos ciliados e sustili desenvolvidos. 
Fêmea - Comprimento total: 6mm. 
Difere do macho pelos seguintes caracteres: 
Olhos afastados por um espaço, que mede nc nível 
do ocelo anterior 3,5 vezes a largura do 39 articulo antenal. 
Cerdas frontais em número de 5-6 pares fortes convergentes ; 
a posterior reclinada . Cerdas ocelares fortes e proclinadas 
Cerdas verticais internas menores que as verticais externas , 
que são divergentes. Ovipositor com o hipoprocto triangular 
e cercos desenvolvidos ciliados (Fig. 44) . Espermatecas em 
número de 3 .  
Mat�rraY éxctmxnado: BRASIL: Rio de Janeiro, Nova 
Friburgo, Mury, 1 macho e 1 fêmea, l-31/I/1965, Gred & Guima­
rães col.; SÃO PAULO, são Paulo , 1 macho, 20/III/1935, Laurc 
Travasses Filho col. 
Distribulção Geográfica: BRASIL (Rio de Janeiro, 
são Paulo, Santa Catarina) 
Neomu�cina capalta Snyder, 1949 
(Fig. 8 ,  17, 25) 
Neomu�cina capalta Snyder, 1949: 17 -18;:Pont, 1972: 50. 
Holótipo: Macho, TRINIDAD, Port of Spain (United 
States National Museum, Washington) . 
Coloração Geral - Castanha com pplinosidade pra­
teada, vista à certa luz. Antenas, palpos, e pC:·s-prcnoto amare 
los. Arista a�arela na base e castanh;:i. no ápice . Cllios fron -
tais, genais e p�s-aenais castanho escuros. T&rax dorsalmente, 
visto à certa luz, polinoso esbranquiçado com 4 listras mais 
--, 
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claras. Caliptras e halteres brancos. P_bdc�en castanho. Psas 
hialinas. 
Macho - Comprimento total: 4-Srnm 
Cabeça - Olhos nus, fortemente aproxirnadCDS , 
com as facetas anterointernas alargadas, e separados por um es 
paço que no nível do ocelo anterior é subigual à largura do 39 
artículo antenal. Cerdas frontais em número de 11 pare·s. Cer -
das verticais internas e externas maiores que quaisquer pares 
de cerdas frontais e subiguais em comp�iffiento. Antenas longas 
quase atingindo o epístorna e inseridas próximo à metade dos 
olhos. Arista plumosa. Carena ·parafacial pouco ciliada. Parafa 
ciália na parte mais larga, subigual em largura à espessura do 
39 segmento antenal no ápice. Vibrissas robustas e inseridas 
na margem oral. Epístorna não saliente. Palpos falciforrnes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2:3. Cerdas acros 
ticais 0:1. Duas cerdas pós-pronotais, 1 pós-póspronotal, 1 
pré-sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 
2 pós-supra-alares e 2 intra-alares. Anepisterno com cerca de 
8 cerdas. Cerdas catapisternais 1:2. Escutelo com 1 par de cer 
das laterais, 1 par de cerdas sub-apicais, 1 par de cerdas ba­
sais e 1 par de cerdas apicais fortes. Cílios escutelares nao 
atingindo a superfície ventral do escutelo. Espiráculo posteri 
or reniforrne. Calíptra torácica glossiforrne e medindo cerca de 
1+2 - . -1,5 vezes a alar. Asas com M curva para o apice. Fernur ante 
rior nas faces dorsal, anterodorsal e anteroventral com urna se 
rie de cerdas. Pré-tarso longo medindo pouco menos que a sorna 
dos demais segmentos tarsais. Unhas e pulvilos pequenos. Tíbia 
anterior na face posterodorsal com 1 ou 2 cerdas e face antero 
7 
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ventral com 1 ou 2 cerdas apicais. Pré-tarso longo medindo 
pouco menos que.a soma dos demais articules tarsais . Unhas e 
pulvilos pequenos. Fêmur médio na face posterodorsal com 2 
cerdas subapicais e face ventral com uma fileira de cerdas 
Tíbia média nas faces anterodorsal, anteroventral e ventral 
com 1 cerda apical e 1 pré-apical . Tarsos, unhas e pulvilos 
como na pata anterior. Fêmur posterior nas faces dorsal, ven­
tral e anteroventral com uma fileira de cerdas . Tíbia pos�er! 
or nas faces dorsal, ventral, anterodorsal e anteroventral 
com 1 cerda apical. Tarsos, unhas e pulvilos como nas patas 
anteriores . 
Abdomen - Primeiro esternito ciliado. Genitália 
com o 59 esternito trapezoidal mais alargado no ápice com ap� 
fises pequen 2s e ciliadas (Fig . 8) . Cercos alargados .e susti­
li desenvolvidos e pilosos (Fig. 25) . 
Fêmea - Compp:-irrento total: 6mm 
Difere do macho pelos seguintes caracteres: O -
lhos afastados por um espaço que mede nr nível do ocelo ante­
rior cerca de 3 vezes a largura do 39 articulo antenal. Cer -
das frontais em número de 7 pares convergentes. Cerdas ocela­
res fortes e proclinadas. Cerda vertical interna maior que a 
vertical externa e divergentes. Ovipositor com o hipoprocto 
triangular com cercos desenvolvidos e ciliados Espermateca em 
número de 3 (Fig. 17) . 
Material examinado_ - PAN1' .. MÁ, Barro Colorado, Ca­
nal Zone, 1 macho, VI/1942, Zetek col. (comp. com tipp); BRASIL 
Mir�s Gerais, Parque Florestal do Rio Doce, 1 fêmea, V/1973 I 
Herbert col. ; Rio de Janeiro, Represa Rio Grande, 1 fêwea, III/ 




. sil (Rio de Janeiro, Minas Gerais) . 
Panamá, Trinidad, Bra 
Neomu�cina cunnani Snyder, 1949 
(Fig. 4, 20, 48) 
Neomu�cina cunnani Snyder, 1949: 35-37;: 1954: 426;:Pont, 1972 
: 50. 
Holótipo - Macho, PANAMÁ, Barro Colorado Island 
(United States National Museum, Washington) 
Segundo Snyder, 1954: 425 N. cunnani Snyder 
1949 tanto pode ser incluída no subgênero Spifop�enomyia como 
no subgênero Neomu�cina. 
Coloração Geral - Castanho-amarelada . .l>..ntenas 
, 
amarelas. Arista castanha com o ápice mais escurecido. Face 
parafaciália, genas e epístoma polinosos prateados. Triângulo 
ocelar castanho escuro. Cílios frontais, ocelares, genais e 
pós-genais: castanho escuros. Palpos e pós-pronoto amarelos. Tó­
rax dorsalmente, visto à certa incidência de luz, polinoso es-
branquiçado com 4 listras escuras. Abdornen castanho (Fiq. 48) _. 
Macho - Comprimento total: 5mm. 
Cabeça - Olhos nus fortemente aproximados, com 
as facetas anterointernas alargadas e separados por um espaço 
que no nível do ocelo anterior é subigual à largura do 39 artí 
culo antenal. Cerdas frontais em número de 7-10 pares. Cerdas 
verticais internas e externas se:m4.hantes entre si, estas pro­
clinadas. Antenas longas quase atingindo o epístoma e inseridas 
16 
próximo à metade dos olhos . Arista plumosa . Carena para facial 
pouco ciliada. Parafaciália na parte mais larga subigual em 
largura à espessura do 39 segmento antenal no ápice. Vibris -
sas robustas e inseridas na margem oral. Eplstoma não salien­
te. Palpos falciformes . 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2: 3 .  Acrosticais 
1: 1 .  Três cerdas pós-pronotais, 1 pós-póspronotal, 1 pré-sut� 
ral, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 2 pos­
supra-alares e 2 intra-alares . Anepisterno com uma série de 
7-8 cerdas fortes . Cerdas catapisternais 1: 2 .  Escutelo com 1 
par de cerdas laterais, 1 par_de cerdas sub-apicáis, 1 par de 
cerdas basais e 1 par de cerdas apicais fortes . Cllios escute 
lares não atingindo a superfície ventral do escutelo. Espirá­
culo posterior com abertura reniforme. Callptra torácica glo� 
1+2 siforme, medindo cerca de 1, 5 vezes a alar . Asas com M 
- · 4+5 �1· -d 1 -curva no apice . R com ci ios no no u o .  Femur anter1.or nas 
faces anterodorsal e anteroventral com urna fileira de cerdas. 
Tíbia anterior nas faces dorsal, anterodorsal e anteroventral 
com 1 cerda apical. Tarsos com pelos sensitivos basais ven 
trais . Pré-tarso longo medindo pouco menos que a soma dos 
demais articules tarsais . Unhas e pulvilos pequenos. Fêmur m� 
dio na face ventral com uma fileira de cerdas maiores na meta 
de basal; faces dorsal e anterodorsal com 1 cerda apical . Ti 
bia média na face dorsal com urna série de cerdas a partir da 
metade basal; face dorsal, ventral e anteroventral com uma se 
rie de cerdas apicais, as da face ventral maiores . Tarsos, u­
nhas e pulvilos como n� pata anterior . Fêmur posterior na fa­
ce anteroventral com llina fileira de cerdas terminando com 3 
---, 
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cerdas mais fortes; face posterodorsal com 1 cerda pré-apical; 
face anterodorsal com uma fileira de cerdas. Tíbia posterior 
nas faces anterodorsal com 1 cerda mediana,· anteroventral 
com 2 cerdas medianas e face ventral com 1 cerda apical. Tar­
sos, unhas e pulvilos como nas patas anteriores. 
Abdomen - Primeiro esternito ciliado. Genitáli 
a com o 59 esternito trapezoidal mais alargado no ápice e le­
ve reentrância mediana, com apófises pequen�s e ciliad�s 
(Fig. 4) . 
Fêmea - Comprimento total: 5-6mm 
Difere do macho pelós seguintes caracteres: 
Olhos afastados por um espaço que mede no nível 
do ocelo anterior cerca de 3 vezes a largura do 39 artículo an 
tenal. Cerdas frontais em numero de 7-8 pares mais fortes que 
no macho . Cerdas ocelares fortes reclinadas. Cerda vertical in 
terna, maior que a vertical externa_ e proclina<la. 0vipositor 
com o hipoprocto em triângulo equilátero com cercos espatula -
dos ciliados. Espermatecas em número de 3. Ovo do tipo Pha.on,i,-
a.. (Fig . 20) . 
Material examinado: BRASIL: ce� - p t b 1 ..ra, aca u a, 
fêmea, VII/1973, H. S. Lopes col.; Pernambuco, Caruaru, 1 fê:rr.� 
a, V/1972, J. Linhares col.; Goiás, .Jataí,. 1 macho, X/1972, F. 
M. Oliveirá col.; Goian�sia, 8 machos e 12 fêmeas, 6/IX/1969 , 
herbert col.; Campinas, 6 machos e 10 fêmeas, 21/XII/193E,; Bor_sr 
rneier & H. S. Lopes col.; Mato Grosso, Sinop, 1 fêmea, X/1975, 
Alvarenga & Roppa col.; Mato Grosso do Sul, Município Dourados, 
20 machos e 10 fêmeas, Alvarenga & Roppa col.; MiPas Gerais, Pa 




ra, 5 machos e 6 fêmeas, 8/XI/1969, Herbert col. ; Rio de Ja -
neiro, Fetró�olis, Le Vallon, Alto da Mosela, 1 macho e 1 fê­
mea, l/II-8/III/1957, Albuquerque col. ; Petrópolis, Alto da 
Mosela, 3 fêmeas, III/1959, Albuquerque col. ; Petr6polis, 3 
machos, l/II-8/III/1957, Albuquerque col. ; Itatiaia, Lago Azul, 
1 macho, 19-21/VI/1955� Albuquerque & Pereira col. ; Rio de Ja-
neiro, Grajaú, 1 fêmea, 30/VIII/1939, H. s. Lopes col. ; Angra 
dos Reis, 1 fêmea, 2/IV/19 72, H. S. Lopes col. ; São Paulo, Ca� 
pos do Jordão, Eng. Lefevre, 2 machos, 21/II/1963, J. Guimarães, 
Morgante, Rocha, Barroso & Lauro Travasses ·col. ; Cantareira, 
l fêmea, XII/1934, H. S. Lopes col.; ARGENTINA : Tucuman, .1 ma­
cho, 1952, Wygodzinsky col. 
Distribuição Geográfica: Panamá (Barro Colorado) , 
Brasil (Ceará, Pernambuco, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro, são Paulo) , Argentina (Tucu­
man) . 
Neomu-0eina do4-0ipuneta (Stein, 1918) 
(fig. 34) 
Mydaea do4-0ipuneta Stein, 19 18: 216; 
Neomu-0eina davida Snyder, 1949: 14-16; 
Neomu�eina do4�ipuneta;Pont, 19 72: 50. 
Hol6tipo : . Fêmea, Mtxrco, Tapachula & Oaxaca 
(Mus. Zool. de Torino, Itália) 
Distribuição Geográfica: México, Costa Rica i 
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Panamá, Venezuela, Brasil. 
Neomci.t..c.ina. douJta.denÁ-<.-6 Lopes (no prelo) 
(Fig. 56) 
NeomutQ-<..na dou1ta.den-0-<..-0 Lopes (no prelo) . Bol. Mus. Nac. 
Holótipo: Macho, BRASIL, Mato Grosso do Sul, Mu 
nicípio Dourados (Museu Nacional, Rio de 
Janeiro) . 
Coloração Geral - Amarelada. Antenas, palpos, 
pós-pronoto, pleuras e patas amarelas. Cílios frontais, genais 
e ocelares escuros. Cílios pós-genais claros. Tórax dorsalmen­
te, visto à certa incidência de luz, polinoso esbranquiçado 
com 1 listra central. Abdomen com 29, 39 e 49 segmentos casta­
nho-escurecidos. Calíptras amareladas com a oila mais acentua­
da. Halteres amarelos na base e com a cabeça castanha. Asas hi 
alinas com manchas cas=anhas na costal estendendo-se a partir 
de terço apical da nervura radial, orlando a nervura transver-
sal (Fi?. 56) . 
Macho: Comprimento total: 6mm . 
Cabeça - Olhos unidos, nus com as facetas antero 
internas alargadas sendo a largura no nível do ocelo anterior 
subigual à largura do 39 articulo antenal. Cerdas frontais em 
número de 9-10 pares, o 19 par anterior mais forte, e a partir 
do 69 par reclinados e ciliformes. Cerdas ocelares proclinadas 
semelhantes ao 19 par de cerdas frontais. Cerdas verticais in­
ternas e externas diverjentes e semelhantes entre si. Antenas 




n0 nível da metade dos olhos . Arista plumosa . Carena parafaci­
al com cílios claros . Parafaciália subigual à espessura do 39 
articulo antenal no ápice . Vibrissas robustas e inseridas na 
margem oral . Epístorna não saliente .  Palpos falciforrnes . 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2 : 4 .  Cerdas a 
crosticais 1 : 1 ,  o par anterior pouco diferenciado dos cílios 
de fundo . Três cerdas pós-pronotais , 1 pós-póspronotal ,  1 pré­
sutural , 1 pré-alar f raca , 2 notopleUrais com cílios de fundo , 
1 pós-sutural , 2 supra-alares , 2 pós-supra-alares e 2 intra-a­
lares . Anepisterno com 7 cerdas fortes e cerdas catapisternais 
1 : 2 .  Escutelo com 1 par de cerdas laterais , 1 par de cerdas 
7 pré-apicais , 1 par de cerdas basais , 1 par de cerdas apicais 
f ortes . Cílios escutelares penetrando lateralmente sem atingir 
7 a face ventral do escutelo . Espiráculo com abertura reniforrne . 
7 
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Calíptra torácica g lossiforrne , medindo cerca de 1 , 5 vezes o a-
1+2 lar . Asas com M acentuadamente curva para o ápice . Fêmur an 
terior nas faces anterodorsal , anteroventral e dors.al com uma 
fileira de cerdas . Tíbia anterior na face anterodorsal com 1 
cerda subrnediana e 1 cerda apical . Faces dorsal e anteroventral 
com 1 cerda apical . Pré-tarso longo medindo pouco menos que 
o dobro da sorna dos demais articulas tarsais . Unhas e pulvilos 
peHuenos . Fêmur médio na face anterodorsal com 2 cerdas subapi 
cais; faces anteroventral com urna série de cerdas fortes . Tar­
sos , unhas e pulvilos como na pata anterior . Tíbia média na f� 
ce posterodorsal com urna série de cerdas espaçadas ; faces dor­
sal , ventral e anteroventral e posteroventral com 1 cerda api-
cal . Tarsos , unhas e pulvilos corno na pata anterior . Fêmur po� 
terior na face dorsal com 2 cerdas apicais; faces anteroventral 
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e posteroventral c om  uma fileira de cerdas fortes. Tíbia pos­
terior na face anterodorsal com 1 cerda submediana e 1 cerda 
apical ; faces dorsal , anteroventral e posteroventral com 1 
cerda apical. Tarsos , unhas e pulvilos corno nas patas anterio 
res. 
Abdornen - Primeiro esternito ciliado. Genitália 
com o 59 esternito alargado no ápice ,  com apófises posteri o -
res pequen as ciliad as . Cercos e sustili desenvolvidos e pilo­
sos . 
Fêmea - Corâp�irr·ento total: 6mm 
Difere do macho pelos seguintes caracteres: O 
lhos afastados por um espaço medindo no nível d o  ocelo anteri 
or cerca de 2 , 7  vezes a largura do 39 articulo antenal. Cer 
das frontais em número de 8 pares convergentes com o Último 
par reclinado. Cerdas ocelares fortes e proclinadas. Cerdas 
verticais internas convergentes e menores que as cerdas verti 
cais externas que são divergentes. Ovipositor com o hipoproc­
to triangular e cercos desenvolvidos: e pilosos. Espermatecas 
em número de 3. 
Material examinado: BRASIL: Goiás , Jatai , 1 para 
tipo fêmea , XII/1972 , F .  M. Oliveira col. ; Mato Grosso do Sul 
Município Dourados , holótipo macho , 2 parátipos macho e 1 pa­
rãtipo fêmea , I I I/1974 , Alvarenga e Roppa col. 
Distribuição Geográfica: Brasil 
Grosso do Sul ) . 
(Goiás , Mato 
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Neomu-0eina goianen-0i-0 Lopes {no  prelo) 
{Fig. 46) 
NeomuJeina goianen-0i-0 Lopes {no prelo) . Bol. Mus. Nac. 
HolÓtipo: Macho, BRASIL, Goiás, Jatai {Museu Na 
cional, Rio de Janeiro) . 
Coloração Geral - Castanha amarelada. Antenas , 
palpos, pós-pronoto e pleuras amarelas. Cilios fron tais, ge-
nais e ocelares castanho escuros. Cílios pós-�enais claros. 
Tórax dorsalmente polinoso acinzentado com 4 listras torácicas 
vistas à certa incidência de luz. Abdomen castanho com o ápi­
ce escurecido. Escutelo com ápice amarelo. Caliptra e balan -
cins branco amarelados. Asas hialinas com as nervuras casta -
nhas e com manchas no ápice da nervura Radia lN ervuras trans­
versais orladas de castanho escuro (Fig. 46) . 
Macho - Comprimento total: 6mm. 
Cabeça - Olhos unidos, nus com as facetas ante 
reinternas alargadas s�ndo a largura no nivel do ocelo anteri 
or subigual à largura ão 39 articulo antenal. Cerdas frontais 
em número de 11  pares, os 5 anteriores convergentes, os de 
mais reclinados e o 29 maior . Cerdas verticais internas pequ� 
nas, divergentes semelhantes às verticais externas, que sao 
convergentes. Antenas longas quase atingindo o epistoma e in­
seridas quase ao nível da metade dos olhos. Arista plumosa. 
Carena parafacial espaçadamente · ciliada. Parafaciália subi 
gual à espessura do 39 artículo antenal no ápice. Vibrissas 
robustas e inseridas n, margem oral. Epístoma não saliente 
Palpos falciformes . 
-, 
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Tórax - Cerdas dorsocentrais 2: 4. Cerdas acrosti­
cais 0 : 1. Três cerdas pós-pronotais ; 1 pós-póspronotal , 1 pr½ 
sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares , 2 
pós-supra-alares e 2 intra-alares. Anepisterno com 1 série de 
7 cerdas fortes e cerdas catapisternais 1 : 2. Escutelo com 1 
par de cerdas laterais , 1 par de cerdas pré-apicais, 1 par de 
cerdas apicais fortes. Cílios escutelares penetrando lateral­
mente , sem atingir a face ventral do escutelo. Espiráculo po� 
terior com abertura reniforme. Caliptra torácica glossiforme 
medindo cerca de 1, 5  vezes a alar. Asas com M1+2 acentuadamen 
te curva para o ápice. Fêmur anterior nas faces anterodorsal, 
anteroventral e dorsal com uma fileira de cerdas . Tíbia ante� 
rior nas faces dorsal � anterodorsal com 1 cerda apical .  Pré­
tarso longo medindo pouco menos que o dobro da soma dos de 
mais segmentos tarsais. Unhas e pu lvilos pequenos. Fêmur méd� 
o nas faces dorsal e posterodorsal com 1 e 2 cerdas apicais; 
face anteroventra l com uma série de cerdas na metade basal. 
Tíbia média na face posterodorsal com uma fileira de 3 cerdas 
fortes e 1 cerda apical; faces posteroventral , anteroventral , 
ventral e anterior com 1 cerda apical. Tíbia posterior na fa­
ce anterodorsal com 1 cerda submediana; faces dorsal e antero 
ventral com 1 cerda apical. Tarsos, unhas e pulvilos como nos 
pares anteriores . 
Abdomen - Prirnéi±o esternito ciliado. Genitália 
com o 59 esternito alargado e apófises posteriores pouco de -
senvolvidos e pilosos . Placa cereal com os cer �os afilados e 
sustili afilados apicalmente. 







Difere do macho pelos seguintes caracteres : Olhos 
afastados por um espaço medindo no nível do ocelo anterior 
cerca de 3 vezes a largura do 39 articulo antenal. Cerdas 
frontais em numero de 9 pares convergentes, os 4 posteriores 
menores e reclinados . Cerdas ocelares fracas. Cerdas verti 
cais internas divergentes e menores que as verticais externas . 
OVipositor com o hipoprocto triangular e cercos pilosos desen 
volvidos . Espermatecas em número de 3. 
Material examinado : BRASIL : Goiás, Jatai, holóti­
po macho, 2 parátipos macho e 2 parátipos fêmea, XII/1972, F .  
M .  Oliveira col . ;  Ceará, Pacatuba, 2 parátipos macho e 1 par� 
tipo fêmea, XII/1973; Bahia, Encruzilhada, 3 parátipos fêmea, 
XI/1972, Seabra & Roppa col.; Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, 2 parátipos macho, 12/XI/1972, H .  S .  Lopes 
col.; são Paulo, Araçatuba, Rio Jacarecatinga, 1 parátipo fê­
mea, X/1961, Lane & Rabello col.; Barueri, 1 parátipo tipo fê 
.mea, 22/VI/1955, K .  Lenko col. 
Distribuição Geográfica : Brasil (Goiás, Ceará 
Bahia � Rio de Janeiro, são Paulo) . 
Neomu� cina in 6lexa (Stein, 19L8) Snyder, 1949 
Cy��oneu�ina in 6le xa Stein, 1918 : 224; 
Neomu..ó cina in 6le xa : Snyder, 1949 : 18; : Pont, 1972 : 50. 
Holótipo : Macho, BRASIL, são Paulo, são Paulo . 
(Mus. Zool. de Torino, Itália) . 
Espécie considerada por Stein, 1918 : 224 como Neo 
---, 
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muJeina J . J. e comparada a N.  tinetine�viJ (Stein, 19 18) . 
Coloracão Geral - Castanha amarelada. Antenas, 
palpos, pós-oronoto e pleuras amarelas. Aris ta al!larela na base 
e castanha no ápice . Cílios fron tais, genais e pós-qenais ne -
gros. Tórax dorsalmen te, visto à certa incidência de luz, poli 
noso esbranquiçado com 4 lis tras cas tanhas. Caliptras e halte­
res com cs bordos cas tanhos . Abdomen cas tanho com a base amare 
lada. Asas hialinas. 
- Macho - Comprimento total : 6mm 
Cabeça - Olhos nus, fortemente aproximados, com 
as facetas anterointernas alargadas e separacb s por um espaço 
no nivel do , océlo anterior subigual à largura do 39 articulo 
antenal. Cerdas frontais em número de 7-10 pares . Cerdas ver ti 
cais internas e externas de igual tamanho e subiguais às fron­
tais. Antenas longas q�ase atingindo o eplstoma e inseridas pr§ 
ximo à metade dos olhos. Arista plumosa. Carena parafacial ci­
liada. Parafaciália subigual na parte mais larga em largura à 
espessura do 39 segmen to antenal no ápice. Vibrissas robustas 
e inseridas na margem oral. Epistorna não saliente. Palpos fal­
ciformes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2 : 3. Cerdas acros­
ticais 0+1. Duas cerdas pós-pronotais, 1 pós-póspronotal, 1 pr� 
sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 2 
pós-supra-alares e 2 intra-alares. Anepisterno com urna série 
de 9 cerdas fortes. Cerdas catepisternais 1: 2. Escutelo com 
1 par de cerdas laterê is, 1 par de cerdas sub-apicais, 1 par 
de cerdas basais e 1 F ªr de cerdas apicais fortes. Cílios es-
--, 
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cutelares nao atingindo a superfície ventral do escutelo. Espi 
ráculo posterior com abertura reniforme . Caliptra torácica glo� 
siforrne medindo cerca de 1, 5 vezes a alar. Asas com nervura 
1+2 - . 4+5 � 1· -d l -M curva no apice e R com ci ios no no u o ate o terço 
basal da nervura. Fêmur anterior nas faces dorsal, anterodorsal 
e anteroventral com urna série de cerdas fortes. Tíbia anterior 
nas faces dorsal, anterodorsal e anteroventral com urna cerda a­
pical. Pré-tarso longo, pouco menor que a sorna dos demais artí­
culos tarsais. Unhas e pulvilos pequenos. Fêmur médio na face 
posteroventra� com 4 cerdas basais, faces posterodorsal e dor­
sal com 1 e 2 cerdas apicais, respectivamente. Tíbia média na 
face posterodorsal com urna série de cerdas a partir da metade 
basal e uma cerda apical; faces posteroventral e ventral com 1 
cerda apical, esta mais desenvolvida. Tarsos, unhas e pulvilos 
corno na pata anterior . Fêmur posterior na face anteroventral 
com uma sérir de cerdas. Face posterodorsal com uma cerda api­
cal. Pré-tarso, tarso, unhas e pulvilos como ·nas patas anterio 
res. 
Abdomen - Primeiro esternito com cerdas curtas 
e finas. Genitália com quinto esternito com cílios curtos e fi 
nos. 
Fêmea - Comprimento total: 6 mm 
Difere do macho pelos seguintes caracteres: Olhos 
afastados por um espaço que mede, no nível do ocelo anterior , 
cerca de 3 vezes a largura do 39 artículo antenal. Cerdas fron 
tais em número de 7 pares. Cerdas ocelares fortes e proclinadas. 
Cerda vertical interna maior que a vertical externa e próclina­
da. Esperrnatecas em número de 3. 
Material examinado: ARGENTINA: Tucurnan, 1 macho, 
1952, Wygodzinsky col. (comp. ao tipo) . 
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Distribuição geográfica : Brasil (São Paulo) , Ar 
gentina (Tucuman) . 
Ne omu.6 ci na in.6 zabili.6 Snyder, 1949 
(Fig. 6, 14, 21, 32, 52) 
Ne omu.6 cina in.6 za.bili.6 snyder, 1949 : 30-32 ; : Pont, 1972: 50. 
Holótipo : Macho , PANAMÂ , David (United States 
National Museum, Washington) 
Coloração Geral - Castanha com polinosidade acin 
zentada. Antenas , palpos e pós�pronoto amarelos. Arista e pleu­
ras amarelas na base e castanhas no ápice. Cilios frontais, ge­
nais e pós-genais castanho-escuros. Tórax dorsalmente, visto à 
certa incidência de luz, polinoso acinzentado com 4 listras cas 
tanhas. Caliptras e balancins brancos. Abdomen castanho com fai 
xas amareladas. Asas hialinas (Fig. 52) . 
Macho - Comprimento total: 5 mm 
Cabeça - Olhos nus fortemente aproximados, com 
as facetas anterointern :::is alargadas e separados por um espaço 
que e, no nível do ocelo anterior subigual à largura do 39 ar­
ticulo antenal . Cerdas frontais em número de 9 pares. Cerdas 
verticais internas maiores que as cerdas verticais externas e 
reclinadas. Antenas longas quase atingindo o epistoma e inser� 
das próximo a metade dos olhos. Arista plumosa. Carena parafa­
cial ciliada. Parafaciália na parte mais larga, subigual em lar 
gura à espessura do 39 articulo antenal no ápice. Vibrissas ro­





Tórax - Cerdas dorsocentrais 2 : 4 .  Cerdas acros 
ticais 0 : 1 .  Três cerdas pós-pronotais , 1 pós-póspronotal ,  1 pré 
sutural ,  1 pré-alar fraca , 2 notopleurais , 2 supra-alares , 2 
pós-supra-alares e 2 intra-alares . Anepisterno com uma série de 
5-8 cerdas fortes. Cerdas catepisternais 1:2. Escutelo com 1 par 
de cerdas laterais , 1 par de cerdas sub-apicais , 1 par de cer­
das basais e um par de cerdas apicais . Cílios escutelares não 
atingindo a face ventral do escutelo . Espiráculo posterior com 
abertura reniforme . Caliptra torácica g lossiforme medindo cerca 
1+2 4+5 � de 1 , 5 vezes a alar . Asas com nervura M curva e R com ci-
lios no nódulo . Fêmur anterior nas faces dorsal ,  anterodorsal e 
anteroventral com uma série de cerdas fortes. Tíbia anterior nas 
faces dorsal ,  posterodorsal e anteroventral com uma cerda api­
cal . Pré-tarso longo , pouco menor que a soma dos demais artíc� 
los tarsais. Fêmur médio na face posterodorsal com 2-3 cerdas 
apicais ; face ventral com uma série de cerdas na metade basal . 
Tíbia média na face anterodorsal com 2 cerdas medianas e 1 cer 
da apical ; faces dorsal ,  ventral e posteroventral com 1 cerda 
apical . Tarsos , unhas e pulvilos corno na pata anterior . Fêmur 
posterior nas faces an�erodorsal e posterodorsal com uma cerda 
sub-apical ;  face ventral com uma série de cerdas . Tíbia poste -
rior na face anterodorsal com 1 cerda mediana e 1 cerda apical ; 
face posteroventral com 2 cerdas medianas e uma cerda apical 
Tarsos , unhas e pulvilos como nas patas anteriores . 
Abdomen - Primeiro esternito com cerdas curtas e 
finas . Genitália com o quinto esternito alargado na face apical 
e com as apófises post9riores pequenas e pilosas (Fig . 6 ) . Cer­
cos pilosos e sustili desenvolvidos (Fig . 21) . 
Fêmea - Comprimento total: 5 mm 
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Difere do macho nos seguintes caracteres: Olhos 
afastados por um espaço que mede, no nível do ocelo anterior , 
cerca de 3 vezes a largura do 39 articulo antenal. Cerdas fro� 
tais em número de 8 pares mais desenvolvidos que nos machos, o 
Último reclinado.Ovipositor com hipoprocto triangular e cercos 
desenvolvidos (Fig . 32). Espermatecas em número de 3 (Fig . 14). 
Material examinado: BRASIL : Mato Grosso do Sul, 
Maracaju, 1 �acho, II/1937, Braz col. ; Município Dourados, 4 ma 
chos e 4 fêmeas, III/1974, Alvarenga & Roppa col . ; Rio Grande 
do Norte, Natal . 1 macho, 24/II/1943, F .  M. Snyder col. ; Bahia, 
Encruzilhada, 1 macho e 1 fêmea, XI/1972, Seabra & Roppa col. ; 
Minas Gerais, Belo Horizonte, 1 fêmea, 12-16/II/1971, Paulo I� 
de col. ; Espírito Santo, Santa Cruz, l macho e 1 fêmea, III/1972, 
W. Martins col. ; Santa Tereza, 1 macho, III/1972, H. Ebert col.; 
Linhares, 3 machos, VI/1972, c .  Elias col. ; Rio de Janeiro ,  Rio 
d e  Janeiro, Barra são João, 1 macho, VII/1972, H .  Ebert col. ; 
Instituto Oswaldo Cruz, 1 fêmea, cultura n9 40 8 ;  são Paulo, A-
raçatuba, 2 machos, Lane & Rabello col •. 
Distribuição Geográfica: Trinidad, Panamá, Bra-
7 
sil (Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Ge­
rais, Espírito Santo, Rio de  Janeiro, são Paulo). 
7 Neomu-0 eina ma e4op-0 Snyder, 1949 
Neomu-0 eina mae4op-0 Snyder, 1949: 16; : Pont, 1972: 50. 
Holótipo: Macho, VENE ZUELA, Cara cas (United States 
National Museum, Washing ton). 
7 
7 
Distribuição Geográfica : Venezuela 
N eomu� cina m ediana Snyder, 1949 
(Fig. 3 ,  2 2 , 31, 37, 50) 
N eomu� cina m ediana Snyder, 1949: 19-20; : Pont, 1972: 50. 
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Holótipo: Fêmea, BRASIL, Rio de Janeiro, Jardim 
Botânico (United States National Museum) 
Coloração Geral - Castanho amarelada. Antenas , 
pós-pronoto e palpos amarelos. Arista amarela na base e castanha 
para o ápice. Genas e pleuras ·amarelas com polinosidade doura­
da. Cílios frontais, ocelares, genais e pós-genais castanho-e� 
euros. Tórax com certa polinosidade cinzenta, vista à certa in 
cidência de luz, e com 4 listras negras no dorso. Caliptras bran 
cas com a orla castanha. Asas hialinas com as nervuras transver­
sais castanho amareladas (Fig. 50) . 
Macho - Comprimento total: 5 mm 
Cabeça - Olho� nus, fortemente aproximados, com 
as facetas anterointernas alargadas e separados por um espaço 
que e, no nível do ocelo anterior subigual à largura do 39 ar­
ticulo antenal. Cerdas frontais em número de 8 pares de cerdas 
convergentes. Cerdas �erticais internas maiores que as cerdas 
verticais externas. Antenas longas, quase atingindo o epistoma 
e inseridas próximo à metade dos olhos. Arista plumosa. Care -
na parafacial ciliada. Parafaciália, na parte mais larga, sub -
igual em largura à espessura do 39 articulo antenal no ápice. 
Vibrissas robustas e inseridas na margem oral. Epistoma nao sa­
liente. Palpos falciformes. 
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Tórax - Cerdas dorsocentrais 2:4. Cerdas acros -
ticais 0:1. Três cerdas pós-pronotais, _ 1 pós-póspronotal, 1 pr� 
sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 2 
pós-supra-alares e 1 intra-alar. _ Anepisterno com 8 cerdas for­
tes. Cerdas catepisternais 1 : 2. Escutelo com 1 par de cerdas la 
terais, 1 par de cerdas sub-apicais, 1 par de cerdas basais e 
1 par de cerdas apicais fortes. Cílios escutelares não atingi� 
do a superfície ventral do escutelo. Espiráculo posterior com 
abertura reniforme. Caliptra torácica glossiforme, medindo ce.E_ 
1+2 ca de 1, 5 vezes a alar. Asas com nervura M curva no ápice e 
R 4 + 5  com cílios no nódulo. Fêmur anterior nas faces dorsal, a� 
terodorsal e anteroventral com uma fileira de cerdas até o áp.:!:_ 
ce. Tíbia anterior nas faces dorsal, anterodorsal e anteroven­
tral com 1 cerda apical; face anterior com uma cerda mediana . 
Tarsos com pelos sensitivos longos. Pré-tarso longo, medindo 
pouco menos que a soma dos demais articules tarsais. Unhas e 
pulvilos pequenos. Fêmur médio na face ventral com uma série 
de cerdas fortes; face posteroventral com 2 cerdas e face pos­
terodorsal com 1 cerda pré-apical. Tíbia média na face poste­
rodorsal com 2 a 3 cerdas medianas e 1 apical; faces dorsal e 
ventral com uma cerda apical, a da face ventral mais forte •. Ta-r 
sos unhas e pulvilos corno na pata anterior. Fêmur posterior na 
face dorsal com uma fileira de cerdas; face ventral com uma sé 
rie de 4 cerdas fortes apicais; face anterodorsal com uma cerda 
apical. Tíbia posterior na face anterodorsal com 1 cerda media 
na e 1 cerda apical. Tarsos, unhas e pulvilos como nas patas 
anteriores. 
Abdomen Primeiro esternito com cerdas curtas 
e finas. Genitãlia com o 59 esternito trapezoidal e piloso , 
7 
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apófises pouco desenvolvidas e pilosas (Fig. 3) . Cercos unidos 
medianamente (Fig. 22 e 31) e sustili desenvolvidos e pilosos. 
Fêmea - Comprimento total : 5 mm 
Difere do macho pelos seguintes caracteres : Olhos 
afastados por um espaço que mede , no nível do ocelo anterior , 
cerca de 3 vezes a largura do 39 articulo antenal. Cerdas fron­
tais em número de 8 cerdas fortes. Cerdas ocelares fortes e di­
vergentes. Cerda vertical interna convergente semelhante à ver­
tical interna que é reclinada. Ovipositor com o hipoprocto tri 
angular e cercos desenvolvidos e pilosos (fig. 37) . Espermate­
cas em numero de 3. 
Material examinado : BRASIL : Goiás , Goianésia, 12 
machos e 29 fêmeas , 6/XII/1969 , Herbert col. ; Jatai , 2 machos , 
XII/1972 , F. M. Oliveira col. ; Mato Grosso do Sul , Salobra , 1 
fêmea , 30/VIII/1940 (com o IOC) ; Ceará , Paratuba , 3 machos e 1 
fêmea , 2/XI/1973 ,  H. S. Lopes col. ; Bahia , Encruzilhada , 9 ma­
chos , XI/1972 , Seabra & Roppa col. ; Rio de Janeiro , Rio de Ja­
neiro , Angra dos Rei� , 5 machos , 14/XI/1972 , H. S. Lopes col. ; 
Rio de Janeiro , Grajaú , 1 macho , 8/XII/1940 , Lopes & Oliveira 
col. ; são Paulo , Araçatuba , Rio Jacarecatinga , 2 fêmeas , X/1961 , 
Lane & Rabello col. ; Barueri , 1 fêmea , 22/VII/1955 , K. Lenko 
col . ;  Eng. Lefrevre , 1 fêmea , l/XI/1937 , Lopes & Oiticica col. ; 
Campinas , 1 macho , 10/XII/1977 , ArÍ cio L inhares col. ; Rio Gran­
de do Sul, 1 fêmea , I/1959 , João Paulo col • •  
Distribuição Geográfica :  Brasil ( Goiás , Mato 
Grosso do Sul , Ceará , Bahia , Rio de Janeiro , 8ào Paulo , Rio 
Grande do Sul) . 
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Neomu.ócina mexicana (Macquart, 1843) Pont, 1 972 
Cu�tone v4a mexicana Macquart, 1843: 158, pl. 21  fig. 9 
Neomu.ó c.ina mexic.ana : Pont, 197 2: 50. 
Holótipo: Macho, Mtxrco (Museum d ' Histoire Natu 
relle de Lille, France) . 
Distribuição Geográfica: México � 
Dr. Pont notificou-nos ter examinado o Único sin 
tipo de Neomu.ó c.ina mexic.ana no Museu de Paris. 
Está o especimen em péssimas condições, coberto 
de môfo, e pelas suas observações não é a Neomu.ó c.ina mexic.ana 
de Macquart, mas sim, a Neom u.óc.ina p4aeta.óeta de Snyder, pe­
la quetotaxia do tórax e patas e coloração do fêmur e coxa. 
Neomu.ócina mirno.óa Lopes (no prelo) 
Neomu.óc.ina mimo.óa Lopes (no prelo) . Bol. Mus. Nac. 
Holótipo: Macho, BRASIL, Goiás, Goianésia (Museu 
Nacional, Rio de Janeiro) . 
Coloração Geral - Castanho amarelada. Antenas -e 
palpos, genas e pós_pronoto amarelos. Cílios frontais, genais 
e ocelares castnnho escuros. Cílios pós-genais claros. Arista 
castanha. Tórax dorsalmente polinoso acinzentado co�. 4 listras 
torácicas, vist as à certa incidência de luz. P...bdornen castanho­
escuro. Caliptras amare ladas. HalterPs brancos. �sas hialinas com 
as nervuras castanhas e com nervuras transversais orladas de 
castanho escurecido. 
Macho - Comprimento total: 5mm. 
Cabeça - Olhos nus com as facetas anterointernas 
7 
3 4  
Cabeça - Olhos nus com as facetas anterointer -
nas alargadas sendo a largura no nível do ocelo anterior sub-
igual Ã largura do 39 ar ticulo antenal. Cerdas frontais em riú­
mero de 1 2  pares convergentes, o 19 par anterior mais forte 
que os demais. Cerdas verticais internas pequenas, divergen -
tes e mais fortes que as verticais externas. Antenas longa�., 
quase atingindo o epistoma e inseridas aproximadar'.'.ente no ní­
vel da metade dos olhos. Arista plumosa. Carena p arafacial eEp� 
· çàdamé��e ci liada. Paraf�ontália subigual à espessu
ra do 39 ar 
ticulo antenal no ápice. Vibrissas robustas, inseridas na mar­
gem oral. Epístoma não saliente. Palpos falciformes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2:4. Cerdas acros­
ticais 0:1. Três cerdas pós-pronotais, 1 pós-p5spronotal, 1 
pré-su tural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 
2 pós-supra-alares e 2 intra-alares. Anepister�o com 1 série 
de 8 cerdas fortes e cerdas catapisternais 1:2. Espiráculo 
posterior com pequenas cerdas na base. Escutelo com 1 par de 
cerdas laterais, 1 par de cerdas sub-apicais, 1 par de cerdas 
basais e 1 par de cerdas apicais fortes. Cílios escutelares 
penetrando lateralmente mas não atingindo a superfície ven 
tral do escutelo. Espiráculo posterior com abertura reniforrne. 
Caliptra torácica glossiforme e medindo cerca de 1, 5 vezes a 
1+2 alar. Asas com M acentuadamente curva para o ápice. Fêmur 
anterior nas faces dorsal, anterodorsal e ante�oventral com 
urna fileira de cerdas. Tíbia anterior nas facés dorsal, ante­
rodorsal e anteroventral com 1 cerda apical. PLé-tarso longo 
medindo pouco menos que o dobro da sorna dos de.nais articulos 
7 .  
7 
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tarsais .  Unhas e pulvilos pequenos . Fêmur médio nas faces dor 
sal e posterodorsal com 1 cerda forte pré-apical ; face poste­
roventral com uma fileira de 4 cerdas a partir da base. Tibia 
média nas faces dorsal, posterodorsal, anterodorsal com 1 
cerda apical. Tarsos, unhas e pulvilos corno na pata anterior . 
Fêmur posterior nas faces posteroventral e anteroventral com 
urna fileira de cerdas espaçadas . Tibia posterior na face ante 
rodorsal com 1 cerda subrnediana ; faces dorsal, anterodorsal , 
anteroventral e posteroventral com 1 cerda apical. 
- Abdomen - Primeiro esternito nu . Genitãlia com 
o 59 esternito trapezoidal com apófises posteriores desenvol­
vidos situados quase nos extremos da placa . Cercos arredonda­
dos e pilosos, sustili desenvolvidos. 
Fêmea - Comprimento total: 6mm 
Difere do macho pelos seguintes caracteres : o­
lhos afastados por um espaço que mede n0 nivel do ocelo ant� 
rior cerca de 3 vezes a largura do 39 articulo antenal . Cer -
das frontais em número de 9 pares convergentes, os 3 pares a� 
teriores mais fortes que os 2 posteriores reclinados . Cerdas 
ocelares tão fortes quanto os pares maiores de cerdas fron 
tais .  Cerdas verticais internas convergentes e semelhantes às 
verticais externas que sao divergentes . Ovipositor com o hip� 
procto triangular e cercos pilosos desenvolvidos . Esperrnate -
cas érn numero de 3 .  
Materia�. examinado : BRASIL: Goiás, Goianésia , 
7 
holótipo macho, 2 pará tipos macho e 2 parátipos fêmea, 6/IX/ 





Distribuição Geográfica: Brasil (Goiás) . 
Neomu�cina neo-0imili-0 Snyder, 1949 
(Fig. 2, 38, 53) 
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Neomu-0cina neo-0imili-0 Snyder, 1949: 33-35 ; : Pont, 19 72: 50 
Holótipo: Macho, BRASIL, Santa Catarina, Nova 
Teut8nia (United States National Museum , 
Washington) . 
- Distribuição Geográfica: Brasil (Santa Catari­
na) e Paraguai. 
Neomu�cina neot�opica (Curran, 1934) Albuquerque & Lopes, 
19 79 
Mo�ellia neot�opica. Curran, 1934: 46 2 ; : Albuquerque, 1956: 39 ; 
: Pont, 1 9 72: 9 ;  
Neomu-0cina neot�opica : Albuquerque & Lopes, 19 79: 329. 
Holótipo: Macho, GUIANA INGLESA, Kartabo (Uni­
ted States National Museum, Washington) . 
Distribuição Geográfica: Guiana Inglesa., Karta 
bo. 
Neomu-0cina. nig�ico-0ta. Snyder, 1949 
Neomu-0cina. nig�ico-0ta. Snyder, 19 49: 22-23 ; : Pont, 19 72: 50. 
Holótipo: Fêmea, TRINIDAD , Port of Spain 
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Distribuição Geográfica: Trinidad, Guiana. 
N eomu-0 ci na nudi-0�igma Snyder, 1949 
N eomu�ci na nudi-0�igma Snyder, 1949: 25-27; : Pont, 1972: 50. 
Holó�i�: Macho, VENE ZUELA , Caracas (United 
States National Museum , Washington) ; 
Distribuição Geográfica: Venezuela. 
Neomu-0 ci na pa�afi-0 (Giglio-Tos, 1893) Snyder, 1954 
Cy��o neu�i na pa�ifi-0 Giglio-Tos, 1893: 6; 1895: 14; 
N eomu-0ci na pa�afi-0 : Snyder , 1954: 426; 
N eomu-0ci na pa�ifi-0 : Pont , 1972: 50. 
Holótipo: Macho , M�XICO, Oaxaca (Mus. Zool . To­
rino, Itália) . 
Distribuição Geográfica: México 
Neomu-0ci na pa�am ediana Lopes (no prelo) 
N eoméM�ina pa�am ediana Lopes, (no prelo) • Bol. Mus. Nac. 
Holótipo: Macho, BRASIL, Goiás, Goianésia 
(Museu Nacional , Rio de Jaueiro) 
Coloração Geral - Castanha amarelada. Antenas , 
pleuras, e p6s-pronoto amarel0s . Arista amare l a  na base e cas­
tanha no ápice. Cílios frontais , genais e ocelores castanho es­
curos . cílios p6s-genais claros . Fronte na metade anterior escu-
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recida e na metade posterior awarela . Tórax dorsalmente polinE 
so acin zentado, com 4 listras toráci cas, vistas à certa incidên 
eia de luz . �scutelo com a metade apical amarela. Abdowen com 
�2nch2s castanhas . Callntras e halteres amarelos esbranqui çados . 
Asas hialinas com nervu ras castanh2s . 
Macho - Comprimento total: 6 mm 
Cabeça - Olhos - nus, com as facetas anterointer 
nas alargadas, sendo a largura, no nivel do ocelo anterior sub 
,-, igual à largura do 39 articulo antenal . Cerdas frontais em nu­
mero de 11 pares convergentes; o penúltimo posterior menor e 
reclinado . Cerdas ocelares proclinadas e semelhantes ao Último 
par frontal . Cerdas verticais internas convergentes pequenas e 
semelhantes às verticais externas que são divergentes . Antenas 
longas, quase atingindo o epístoma e inseridas aproximadamente 
no nivel da metade dos olhos. Arista plumosa . Carena parafacial 
espaçadamente ciliada . Parafaciália subigual à espessura do 39 
articulo antenal no ápice . Vibrissas robust�s e inseridas na 
margem oral � Epistoma não saliente . Palpos falciformes . 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2: 4 .  Cerdas acros­
ticais 0:1 . Três cerdas pós-pronotais, 1 pós-póspronotal, 1 pr� 
sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 2 
pós-supra-alares e 2 intra-alares. Anepisterno com uma série 
de 7 cerdas fortes e cerdas catepisternais 1: 2 .  Escutelo com 
um par de cerdas laterais, 1 par de cerdas sub-apicais, 1 par 
de cerdas basais e um par ãe cerdas apicais fortes . Cílios es­
cutelares penetrando lateralmente sem atingir a face ventral 
do escutelo . Espiráculo ?Osterior com abertura reniforme. Ca­
liptra torácica glossiforme e medindo cerca de 1, 5 vezes a_ alar. 
39 
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Asas com nervura M acentuadamente curva para o ápice. Fêmur 
anterior nas faces anterodorsal e ventral com uma fileira de 
cerdas fortes. Tíbia anterior nas faces anterodorsal, antero­
ventral e dorsal com 1 cerda apical. Pré-tarso longo, medindo 
pouco menos que o dobro da soma dos demais articulos tarsais. 
Unhas e pulvilos pequenos. Fêmur médio na face dorsal com uma 
cerda apical; face anterodorsal com 2 cerdas apicais e face an 
teroventral com uma fileira de cerdas fqrtes. Tíbia média na 
face posterodorsal com 2 cerdas submedianas fortes; faces dor-
sal, ventrali posterodorsal, anterodorsal e posteroventral com 
1 cerda apical. Tarsos, unhas e pulvilos como nas patas anterio 
res. Fêmur posterior nas faces dorsal e anteroventral com uma 
fileira de cerdas na metade basal. Tíbia posterior na face ante 
rodorsal com uma cerda submediana e face anteroventral com 3 
cerdas submedianas. Faces dorsal, anterodorsal, posterodorsal, 
anteroventral e poster0ventral com 1 cerda apical. Tarsos, unhas 
e pulvilos como nas patas anteriores. 
Abdomen - Primeiro esternito com cerdas curtas 
e finas. Genitália com o 5� esternito trapezoidal piloso. Cer­
cos arredondados e sustili desenvolvidos. 
Fêmea - Comprimento total: 6 mm 
Difere do macho pelos seguintes caracteres: Olhos 
afastados por um espaço medindo, no nível do ocelo anterior , 
cerca de 5,6 vezes a largura do 39 articulo antenal. Cerdas fron 
tais em número de 8 pares convergentes, com os 2 pares superi� 
res reclinados. Cerdas ocelares maiores que quaisquer pares 
frontais. Cerdas verticais internas divergentes, menores que 
o par de verticais externas que é convergente. Ovipositor com 
hipoprocto triangular e cercos desenvolvidos e pilosos. Esper-
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matecas em numero de 3. 
Material examinado - BRASIL : Goiás, Goianésia, 
holótipo macho, 18 parátipos machos e 23 parátipos fêmea, 6/IX/ 
196 9, H. Ebert col. ; Jataí, 2 parátipos macho, XII/1972, Alva 
renga col.; Mato Grosso do Sul, Salobra, 1 parátipo fêmea, com 
o IOC.; Bahia, Encruzilhada, 6 parátipos fêmea, XI/1972, Seabra 
& Roppa col.; Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Grajaú, 1 parátipo 
macho, 8/XII/1940, Lopes & Oliveira col.; Angra dos Reis, 2 p� 
rãtipo macho e i parátipo fêmea, 12/XII/1972, H. S. Lopes col . ;  
são Paulo, Araçatuba, Rio Jacarecatinga, 1 parátipo fêmea, X/ 
1 961, Lane & Rabelo col.; Eng. Lefreve, 1 parátipo fêmea, 1/XI/ 
19 37, Lopes & Oliveira col. ; Rio Grande do Sul, São Francisco 
de Paulo, 1 parátipo fêmea, I/1 9 5 9. 
Distribuição geográfica - Brasil ( Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Bahia, Rio de Janeiro, são Paulo, Rio Grande do 
Sul ) • 
N eo mu-0eina pietip enni-0 (Bigot, 1878) Pont, 1972 
(Fig. 5, 24 30, 42, 55) 
CuJtton evll.a pietipe.nni-0 Bigot, 1875 : LXXV; : 1878 : 39; 
CyJz.ton euJz.ina pietip e.nni-0 : Stein, 1 918 : 227; 
N eomu-0eina nudin ell.vi-0 -óulva : Snyder, 1949: 29; 
N eomu-0eina pietip enni-0 : Pont, 1972 : 50 
Holótipo : Fêmea, BRASIL (Mus. Zool . Torino, Itá 
.lia) 
Coloração geral - Castanha amarelada. Antenas , 
palpos, lúnula e pós-pronoto amarelos. Arista e pleuras amare-
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las na base e castanha no ápice . Cílios frontais, genais , pós­
genais negros . Tórax polinoso prateado, com 4 listras castanhas 
que se estendem pelo dorso . Caliptras e balancins brancos . Ab­
domen enegre cido . Asas hialinas (Fig . 55) . 
Macho - Comprimento total : 6 mm 
Cabeça - Olhos nus fortemente aproximados, com 
as facetas anterointernas alargadas e separados por um espaço , 
no nível do ocelo anterior igual à largura do 39 articulo ant� 
nal . Cerdas frontais em número de 5 pares . Cerdas verticais i� 
ternas e externas semelhantes . Antenas longas quase atingindo 
o epístoma e inseridas próximo à metade dos olhos . Arista plu­
mosa . Carena parafacial ciliada . parafaciáli.a, na parte mais 
larga, subigual em largura à espessura do 39 artículo antenal 
no ápice . Vibrissas robustas e inseridas na margem oral . Epís­
toma não saliente . Palpos falciformes . 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2 : 4 .  Cerdas acros­
ticais 0 : 1 .  Duas cerdas pós-pronotais, 1 pós-póspronotal, 1 
pré-sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 
2 pós-supra-alares e 1 intra-alar . Anepisterno com uma série de 
9 - 10 cerdas fortes . Cerdas catepisternais 1 : 2 .  Escutelo com 1 
par de cerdas laterais, 1 par de cerdas sub-apicais , 1 par de 
cerdas basais e um par de cerdas apicais fortes . Cílios escute 
lares não atingindo a superfície ventral do escutelo . Espirácu­
lo posterior com abertura reniforme . Cavidade do meron, acima 
da coxa posterior com cerca de 2-3 cerdas pequenas (catepírnero) . 
Caliptra torácica glossiforme medindo cerca de 1, 5 vezes a alar . 
1+2 - . R4+5 d -d 1 Asas com nervura M curva no apice . com cer as no no u o .  
Fêmur anterior nas faces anterodorsal , dorsal e ventral com uma 
série de cerdas fortes . Tíbia anterior nas faces anterodorsal , 
4 2  
e dorsal com uma cerda apical; face posterodorsa l com uma cerda 
mediana. Pré-tarso longo, pouco menor que a soma dos demais ªE 
ticulos tarsais. · Unhas e pulvilos pequenos. Fêmur médio nas 
faces anterodorsal e dorsal com 2 e 1 cerdas sub-apicais. Tibia 
média na face anteroventral com 3 cerdas a partir da metade ba­
sal e 1 cerda apical; face ventral, anterodorsal, anteroventral 
e posteroventral com uma cerda apical, esta mais forte que as 
demais. Tarsos, unhas e pulvilos como na pata anterior. Fêmur 
posterior nas faces dorsal e posterodorsal com uma cerda api-
. 1 cal; face anterodorsal com uma série de cerdas fortes; face ven 
tral com uma série de cerdas a partir da metade basal. Tibia 
posterior na face anterorsal com uma cerda mediana, faces dor­
sal, anterodorsal, qnteroventral com 1 cerda mediana ; faces dor 
sal e anteroven · xal com 1 cerda apical; face anteroventral com 
2 cerdas medianas. Tarsos, unhas e puvilos como nas patas ante­
riores. 
Abdomen - Primero esternito nu. Genitália com o 
59 esternito trapezoidal estreitado e dorsalmen�e piloso, com 
apófises posteriores diminutas (Fig. 5 ) . Cercos e sustili desen 
volvidos e pilosos (Fig. 24 e 30 ) .  
Fêmea - Comprimento total: 5 mm 
Difere do macho pelos seguintes caracteres: Olhos 
afastados por um espaço que mede, no nível do ocelo anterior cer 
ca de 3 vezes a largura do terceriro articulo a�tenal. Cerdas 
frontais em número de 10 pares. Cerda vertical interna maior 
que a vertical externa. Ovipositor com hipoproct.o tiangular e 
cercos pilosos e desenvolvidos (Fig. 4 2) . Esperrnatecas em nú -
mero de 3. 
Material examinado - EL SALVADOR: San Salvador, 
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1 macho ,  VI I/1943 , F. Snyder col.; PANAMÁ. : Barro Colorado , c� 
nal Z one , 4 machos , T I/1942 , Zetek col.; BRASIL : Amazonas , Ma­
naus , 1 macho , V II/1941 , Parko col.; Pará , Marituba , 1 fêmea , 
26/ I II/1937 , Damaceno col.; Boca do Curniná-Miri Oriximiná ,  1 
macho ,  19-26/I/196 8 ,  Exp. Perm. Arna z. col.; Fa zenda Taperinha , 
prox. Santarém , 2 machos , l/I I/196 8; Goiás , Jatai , 4 machos , XI I/ 
1972 , F. M. Oliveira col.; Goianésia , 13 machos e 24 fêmeas , 
6/IX/1969 , Herbert col.; Mato Grosso do Sul , Maracaju , 1 macho 
e 3 fmeas , I II/1957 , Serv. Febre amarela col:; Município Doura 
dos , 1 macho e 1 fêmea , I I I/1974 , Alvarenga & Roppa col.; Cea­
rá , Pacatuba , 11 machos e 4 fêmeas , V I I/1972 , H. S. Lopes col.; 
Minas Gerai� , Carnbuquira , 2 machos e 1 fêmea; Lassance , 1 fê -
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mea , 20-31/ I/1939 , Martins Lopes & Mangabeira col.; Espírito 
Santo , Linhares , 114 machos e 97 fêmeas , VI I/1972 , P. C. Elias 
col.; Rio de Janeiro , Rio de Janeiro , 1 macho,  VI I/1938 , Ser 
Febre amarela col.; Rio de Janeiro ,  Grajaú , 2 machos , 27/IV/ 
1941 , Lopes & Oliveira col.; Magé , 2 machos , XI/1939 , R. C. 
Shannon col.; Rio de Janeiro , 1 macho ,  H. s. Lopes col.; são 
Paulo , Campinas , 5/I/1978 , Linhares col.; Araçatuba , Rio Jaca­
recatinga ,  1 macho e 5 fêmeas , X/1961 , Lane & Rabello col.; San 
ta Catarina , Nova Teutônia , 1 fêmea , Frit z Plauman col .. 
Distribuicão Geográfica: El Salvador , Panamá , Ve 
nezuela , Paraguai , Brasil ( Amazonas , Pará , Goiás , Mato Grosso 
do Sul , Ceará , Minas Gerais , Espírito Santo , Rio de Janeiro , 
são Paulo , Santa Catarina) . 
N eomu4 cina p o n�i Lopes (n0 prelo) 
N eomu4 cina p o n�i Lopes (no prelo) .Bol. Mus. Nac. 
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Holótipo: Macho, · BRASIL , são Paulo, Campinas 
.(Museu Nacional, Rio de Janeiro) 
Coloracão geral - Castanha amarelada. Antenas 
palpos, lÚnula, pós-pronoto e pleuras amarelas. Arista casta -
nha, mais escura para o ápice . Cílios frontais, genais e pós -
genais castanho escuros. Tórax dorsalmente polinoso acinzenta­
do com 4 listras torácicas, vistas à certa incidência de luz . 
Caliptras brancas com os bordos castanhos . Halteres castanhos . . 
Asas hialinas com as nervuras transversais orladas de castanho . 
Macho - Comprimento total: 5 mm 
Cabeça - Olhos nus com as facetas anterointer -
nas alargadas, sendo a largura no nível do ocelo anterior sub­
igual à largura do 39 artículo antenal. Cerdas frontais em nú­
mero de 9-10 pares de cerdas fortes, os 4 posteriores menores 
e proclinados . Cerdas verticais internas e externas semelhantes 
ao 29 par de cerdas frontais. Arista plumosa. Carena parafaci­
al ciliada. Parafa�iália subigual � espessura do 39 artículo an 
tenal no ápice. Vibrissas robustas e inseridas na margem oral . 
Epistoma nao saliente. Palpos falciformes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2: 4. Cerdas acros­
ticais 2: 1. Três cerdas pós-pronotais, 1 pós-�óspronotal, 1 pre 
sutural, 1 pré-alar fraca, 2 supra-alares, 2 pós-supra-alares, 
2 notopleurais e 2 intra-alares. Anepisterno com urna série de 
9 cerdas fortes. Cerdas catepisternais 1: 2 ,  as posteriores mai 
ores . Escutelo com 1 par .de cerdas laterais, 1 par de cerdas 
sub-apicais, 1 par de ·cerdas basais e 1 par de cerdas apicais 
fortes . cílios escutelares penetrando lateralmente, mas nao a -
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tingindo a superficie ventral do escutelo. Espiráculo posterior 
com abertura reniforme. Caliptra torácica glossiforme medindo 
5 
. 
l 1+2 cerca de 1, ve zes a a ar. Asas com nervura M fortemente cur 
- 3 + 4  1" _ va para o apice. R com cilios fortes no nodulo. Fêmur ante-
rior nas faces anterodorsal e anteroventral com uma fileira de 
cerdas fortes que atingem o ápice. Tíbia anterior nas faces dor 
sal, anterodorsal e anteroventral com 1 cerda apical.Pré-tarso 
longo, medindo pouco menos que o dobro da soma dos demais arti 
culos tarsais. Unhas e pulvilos pequenos. Fêmur médio na face 
ventral com 1 _série de cerdas finas na metade basal, face dor­
sal com 2 cerdas e face posterodorsal com 1 cerda pré-apical . 
Tibia média na face posterodorsal com 2-3 cerdas medianas e 1 
cerda apical; faces dorsal, ventral e posteroventral com 1 cer 
da apical, esta Última mais forte. Tarsos, unhas e pulvilos co­
mo · na pata anterior. Fêmur posterior na face anteroventral com 
1 série de cerdas na metade apical; face ventral com 4 cerdas; 
face anterodorsal com 1 cerda no ápice. Tibia posterior na face 
anterodorsal com uma cerda apical e 1 cerda mediana; faces dor­
sal, ventral e anteroventral com 1 cerda apical. Tarsos, unhas 
e pulvilos corno nas patas anteriores . 
Abdornen - Primeiro esternito com cerdas curtas 
e finas. Genitália com o 59 esternito tranezoidal piloso. Cer­
cos aiilaàos medianamente e sustili desenvclvidos e pilosos. 
Material examinado - BRASIL: Sãó Paulo, Campinas, 
holót-ipo macho, · 12/XII/1977, A .  X .  Linhares . col. . 
Distribuição Geográfica - Brasil (São Paulo ) 
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4 6  
Neomu-0 ci na phaeta-0eta Snyder, 1 9 54 
Neomu-0 ci na phaeta-0eta Snyder, 19 54: 428; : Pont, 1 972: 50. 
Holótipo: Macho, Mf':XICO, Amula, Guerrero 
(British . Mus. Nat. Hist. , England) 
Distribuicão Geográfica - México (Amula, Guerre 
ro) . 
Neomu-0 ci na h a ó o� cutella Dodge, 1 9 55 
(Fig. · 9 )  
Neomu-0 cina nu ó o-0 cutella óahhi Dodge, 19 55: 150-151; 
Neomu-0 cina ( Spilo ptehomuia ) hu ó o -0 cutella: Huckett, 196 5 :  911; 
Neomu-0 cina hu ó o� cutella: Pont, 1972: 51. 
HolÓtipo: Macho, ESTADOS UNIDOS DA MIBRICA DO NOR 
TE, Florida Keys (United States Natio­
nal Museum, Washingtor.). 
Coloração geral -: Castanha. Antenas castariho ··ama 
reladas. Arista castanha, o 29 artículo amarelo . Ge_nas e face 
com polinosidade prateada. Palpos amarelos. Tórax negro com p� 
linosidade prateada. Pós-pronoto amarelo.Escutelo castanho , 
mais claro no ápice. Halteres amarelos, com a cabeça castanha . 
Abdomen castanho escurecido. Asas ligeiramente infuscadas de a­
marelo na costal. Patas amarelas, tarsos roais escuros . 
Macho - Comprimento total.: 5 mm 
Cabeça - Olhos nus, fortemente aproximados, com 
as facetas anterointernas alargadas e separadas por um espaço 
que, no nível do ocelo anterior é subigual à ,Jargura do 39  arti 
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culo antenal . Cerdas frontais em numero de 11-12 pares . Ante -
nas longas quase atingindo o epístoma e inseridas próximo a 
metade dos olhos . · Arista plumosa . Carena parafacial pouco cili 
ada . Parafaciália na parte mais larga subigual em largura a 
espessura do 39 artículo antenal no ápice . E i pls tcFa- nio sali -
ente . Palpos falciforrnes . 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2: 4 .  Cerdas acros­
ticais 0: 1 .  Três cerdas pós-pronotais, 1 pós-pãspronotal, 1 pré­
sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 2 pós 
supra-alares � 2 intra-alares . Anepisterno com cerca de 8 cerdas 
fortes . Cerdas catepisternais 1: 2 .  Escutelo com 1 par de cer -
das laterais, 1 par de cerdas sub-apicais , 1 par de cerdas ba-
7 
sais e um par de cerdas apicais fortes . Asas com nervura M1 + 2  
curva no ápice . Fêmur anterior na face dorsal com 1 série de cer 
das; face ventral com 3 cerdas fortes na metade basal . Tíbia an 
terior nas faces posxerodorsal e ventral com 1 cerda apical ; 
face anteroventral com uma série de cerdas . Tarsos com pelos 
sensitivos longos . Pré-tarso longo, medindo pouco menos que a 
sorna dos demais articules tarsais . Unhas e pulvilos. pequenos . 
Fêmur médio na face posterodorsal com uma fileira de 3 cerdas 
subapicais . TÍbiti média na face posterior com 1 cerda mediana 
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e 5 pequenas apicais . Fêmur posterior na face anterodorsal com 
uma fileira de cerdas, face anterodorsal com urna fileira de cer 
das, face anteroventral com urna série de 10 cerdas, sendo 4 mai 
ores; face posteroventral com cerca de 12 cerdas na metade ba­
sal; faces anterodorsal e anteroventral com cerdas na metade e 
3 fortes apicais . Tíbia posterior na face anteroventral cOm 1 








Abdornen - Primeiro esternito ciliado .  Genitâlia 
com o 59 esternito trapezoidal com os bordos arredondados e a­
pófises posteriores pequenas e pilosas (Fig . 9) . 
Material examinado - ESTADOS UNIDOS DA AMfRICA 
DO NORTE, Florida Keys, 1 macho, III/1952, Dodge & Seago col. 
(comp . ao tipo) . 
Distribuição Geográfica - Estados Unidos da P.mé 
rica do Norte (Florida) , Cuba. 
N eomu-0 ci na -0an e-0pna Snyder, 1949 
N�omu-0 ci na -0ane-0pna Snyder, 1949: 12-14; : 1954: 424; Pont, 1972 
: 51. 
to) . 
Holótipe:_: Macho, BRASIL, Espirita Santo (United 
States Natinal Museum, Washington) . 
Distribuição Geográfica - Brasil (Espirita San-
N eomu.t, C-'�na .t, cut e.t.tani-0 (Fabrici us, 18 05) Pont, 197 2 
Mu.t, ca .t> cut e.t.tani-0 Fabricius, 1805: 293, : Wiedemann, 1830: 410; 
: Townsend, 1893: 33. 
Scut e.tlomu.t> ca .t> cut e.t.tani-0 Townsend, 1931: 313; 
N eomu.t> cina -0cut el.tani-0 : Pont, 1972: 51. 
1937: 57; 
Holótip� : Macho, AMtRICA Do · suL ( Zoologisches Ins 
titute und Museum, Kiel) . 
Distrib�ição · Geo9ráfica - América do Sul 
---, 
N eomu-0cina -0chad ei Snyder, 194 9 
(Fig. 11, 28, 33 ) 
Neomu-0cina -0 chadei Snyder, 194 9: 32- 33; 
1972: 5 1. 
19 54: 424; 
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Pont , 
Holótipo - Macho, PARAGUAI, Villarica (United 
States Natinal Museurn, Washington) . 
Coloração geral - Castanho-amarelada. Antenas � 
marelo claro na base com leve tom castanho na base. Arista cas 
tanha a partir do terço basal. Cílios frontais, ocelares, genais 
e pós-genais castanho-escuros. Palpos amarelo claro. Tórax dor 
salmente po linoso acinzentado � visto à certa incidência de luz, 
e com 4 listras castanhas. Caliptras hialinas. Abdomen casta -
nho escuro mais escurecido no 59 segmento. 
Macho - Comprimento total: 5 mm 
Cabeça - Olhos nus, fortemente aproximados, com 
as facetas anterointenas alargadas e separados por um espaço 
que no nivel do ocelo anterior é igual à largura do terceiro 
articulo antenal. Cerdas frontais em número de 9- 10 pares. CeE 
das verticais internas divergentes maiores que as cerdas verti 
cais externas. Antenas longas quase atingindo o epístoma e inse 
ridas próximo à metade dos olhos. Arista plumosa. Carena paraf� , 
cial pouco ciliada. Parafaciália na parte mais larga subigual 
em largura a espessura do 39 artículo antenal no ápice. Vibri� 
sas robustas e inseridas na margem oral. Epistoma não saliente. 
Palpos falciformes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2: 4. Cerdas acros­
ticais O :  1. Três cerdat, pós-pronotais, 1 pós-póspronotal, 1 pré 






supra-alares e 2 intra-alares . Anepisterno com uma série de 
cerdas fortes . Cerdas caie pisternais 1: 2 .  Escutelo com 1 par 
de cerdas sub-apicais robustas e 1 par de cerdas apicais for­
tes . Cílios escutelares não atingindo a face ventral do escu­
telo . Espiráculo posterior com abertura reniforme . Calíptra 
torácica glossiforme medindo cerca de 1,5 vezes a alar . Asas 
M l + 2 - · R 
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com curva no apice e com ci 10 ven ra men e no no 
dulo . Fêmur anterior nas faces dorsal, anteroventral com 1 fi  
leira de cerdas, faces dorsal, anteroventral e anterodorsal 
com 1 cerda apical . Tíbia anterior nas faces anteroventral 
anterodorsal, posterodorsal, dorsal e ventral com 1 cerda ap! 
ca.l .  Pré-tarso longo medindo pouco menos que a soma dos de 
mais artículos tarsais . Tarsos com pelos sensitivos . Unhas e 
pulvilos pequenos . Fêmur médio na face posteroventral com l 
fileira de cerdas; face anteroventral com cerdas na metade ba 
sal; face anterodorsal com 1 fileira de pequenas cerdas; fa -
ces dorsal e posterodorsal com 1 cerda apical; face ventral 
com 1 fileira de cerdas . Tíbia média na face anteroventral 
com 2 cerdas na metade anterior; faces dorsal, anterodorsal , 
anteroventral com 1 cerda apical . Fêmur posterior nas faces 
anterodorsal, dorsal e ventral com urna série de cerdas . Tíbia 
posterior na face ventral com cerdas na metade basal e 2 cer­
das apicais; face anteroventral com 1 cerda forte mediana ba­
sal e 2 cerdas apicais . Tarsos, unhas e pulvilos como nas pa­
tas anteriores . 
Abdomen Primeiro esternito com - cerdas curtas e 
finas . Genitália com o 59 esternito piloso alargado àpicalmen 
te com cercos pequenos e pilosos (Fig . 11) . Placa cereal com 
cercos pilosos desenvolvidos (Fig. 28) . 
Fêmea - Comprimento total : 5mm. 
51 
Difere do macho pelos seguintes caracteres: O 
, lhos afastados por um espaço que mede no nível do ocelo anteri 
or cerca de 3, 5 vezes a largura do 39 articulo antenal. Cerdas 
frontais em número de 8 pares . Cerdas ocelares fortes e recli 
nadas. Cerdas verticais externas proclinadas maiores que as 
cerdas verticais internas. Ovipositor com o hipoprocto triang� 
lar e cercos pilosos desenvolvidos (Fig. 33) . Espermatecas em 
número de 3. 
Material examinado: BRASIL, Goiás, Campinas , 
1 fêmea, XII/ 1935, Borgmeier & S. Lopes col.; Mato Grosso do 
Sul, Maracaju, 4 machos, III/1937, Serv. Febre Amarela, M.E.S. 
,., Bras.; Minas Gerais, Lassance, 1 macho, 20-31/1/ 1939, Martins, 
Lopes & Mangabeira col.; Paraopeba, 5 machos, 10/IX/1969, Her­
bert col.; Rio de Janeiro, Teresópolis, Parque Nacional da SeE 
ra dos órgãos, 1 fêmea, 14-22/IV/1947, Wygodzinsky col. ; Estra 
da Rio-São Paulo km 47, 1 fêmea, 24/IV/1946, Wygodzinsky col.; 
Itatiaia (Macieira, 1.8 30m) , 9-10/III/1951, Albuquerque col. ; 
Petrópolis, Le Vallon, Alto da Mosella, 4 fêmeas, l/II/-8/III/ 
1957, Albuquerque col.; são Paulo, Araçatuba, Rio Jacarecatin­
ga, 1 macho, X/61, Lane & Rabello col. 
N e.omu� c.i na. .6.imila..ta. Snyder, 1949 
(Fig. 12, 15, 27, 35, 51) 
Neomu.6 c.i na. .6 .imila..ta. Sny �er, 1949 : 6, 33; ; 1954: 425; ; Pont, 1972 
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Holótipo: Fêmea, TRINIDAD, Port of Spain 
(United States National Museum, Washington ) 
Coloração Geral - Castanho amarelada. Antenas 
amarelas. Arista castanha. Faciália, genas e fronte com poli­
nosidade prateada. Cílios frontais, genais e pós-genais casta 
nho escuros . Palpos castanhos. Tórax dorsalrnente visto a certa 
incidência de luz, polinoso acinzentado com 4 listras casta -
nhas. Abdomen castanho escurecido com polinosidade prateada , 
visto à certa incidência de luz. Asas com manchas castanhas 
no ápice das nervuras Radial e transversas (Fig. 51 ) .  
Macho - Comprimento total: 6mm 
Cabeça - Olhos nus, fortemente aproximados 
com as facetas anterointernas alargadas e separados por um 
espaço que no nível do ócelo anterior é subigual à largura do 
39 artículo antenal. Cerdas frontais em número de 9-10 pares. 
Antenas longas quase atingindo o epistoma e inseridas próximo 
à metade dos olhos. Arista plumosa. Carena parafacial pouco ci 
liada. Parafaciália na parte mais larga subigual em largura a 
espessura do 39 articulo antenal no ápice. Epistoma nao salien 
te. Palpos falciformes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2:4. Acrosticais 
0 : 1. Três cerdas pós-pronotais, 1 pós-pronotal, i pré-sutural, 
1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 2 pós-supra­
alares e 2 intra-alares. Anepisterno com uma série de 8 cerdas 
fortes. Cerdas cate pisternais 1 : 2. Escutelo com 1 par de cer -
das sub-apicais robustas e 1 par de cerdas fortes. Cílios esc� 





posterior com abertura . reniforme . Calíptra torácica glossifor­
me medindo cerca de 1, 5  vezes a alar . Asas com M1+2 curva no a 
pice . Fêmur anterior nas faces anterodorsal, dorsal e ventral 
com uma fileira de cerdas fortes . Tíbia anterior nas faces an­
terodorsal, anteroventral, dorsal e ventral com 1 cerda apical . 
Tarsos com pelos sensitivos . Pré-tarso longo medindo pouco me­
nos que a sorna dos demais articules tarsais . Unhas e pulvilos 
pequenos . Fêmur médio nas faces anterodorsal e dorsal com 1 
cerda apical ; face ventral com uma série de cerdas até a meta­
de basal . Tib�a média nas faces dorsal, ventral, anterodorsal, 
anteroventral e posteroventral . corn 1 cerda apical . Tarsos, u -
nhas e pulvilos corno nas patas anteriores . Fêmur posterior nas 
faces anterodorsal e dorsal com 1 cerda apical; face ventral 
com uma série de cerdas fracas . Tíbia posterior na face ventral 
com 2 cerdas medianas e 1 apical; faces dorsal e anteroventral 
com 1 cerda apical . Tarsos, unhas e pulvilos corno nas patas an 
teriores . 
Abdomen - Primeiro esternito com cerdas curtas 
e finas . Genitália com o 59 esternito trapezoidal piloso (Fig . 
12) . Cercos pilosos com sustili digitiforrnes apicalmente (Fig . 
2 7 )  • 
Fêmea - Comprimento total : 5mm. 
Difere do macho nos seguintes caracteres : Olhos 
afastados por um espaço que mede rin nível do ocelo anterior 
cerca de 3 vezes a largura do 39 articulo antenal . Cerdas fron 
tais em número de 10 pares . Ovipositor com o hipoprocto trian­
gular piloso com cercos desenvolvidos (Fig . 35) . Espermatecas 
em número de 3 (Fig . 15) . 
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Material examinado: BRASIL: Pará, Oriximiná, B� 
ca do Cuminá-Muri, 1 fêmea, 19-26/I/1968, Exp. Perm. Cruz col. ; 
Goiás, Jata!, 3 fêmeas, XII/1972, F. M. Oliveira col. ; Mato 
-l 
Grosso do Sul, -Município Dourados, 1 fêmea, XII/1974, Oliveira 






Herbert col . ;  Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Grajaú, 1 fêmea, 
XII/1940, Lopes & Oliveira col. ; Rio de Janeiro, Represa do Ca 
beça, 1 fêmea, 4/VIII/ 1946, Albuquerque col. 
Distribuição Geográfica: Trinidad, Venezuela 
Guiana, Brasil (Pará, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro) . 
Neomu-0 cina -0pa4-0ipluma�a (Stein, 1918) Pont, 
1972 
Mydaea -0pa4-0ipluma�a Stein, 1918: 2 19; 
N eomu-0cina -0 pa4-0ipluma�a ; Pont, 1972: 5 1  
Holótipo : Macho, BRASIL, .- Rio Grande . do Sul (Mu­
seu de Zool. de Torino, Itália) . 
Distribuição Geográfica: Brasil (Rio Grande do 
Sul) . 
Neomu-0cina -0�abili-0 (Stein, 1911) Snyder, 1954 
(Fig. 13, 15, 18, 26, 4 3, 47) 
Mydaea -0�abili-0 Stein, 1911 � 86; 
Cy��on eu4ina -0�abili-0 : Stein, 1918: 229; ; 1919: 128, 176; ; Séguy, 
1937: 352, 587; 
7 
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Neomu6eina 6 �abili6 Snyder, 195 4: 460 ; : Pont, 1972: 5 1. 
Holótipo: Macho, PERU, mouth of Pachitea Ri­
ver (United States National Museum, Wash­
ington ) .  
Coloração Geral - Castanho amarelada com poli 
nosidade prateada . Antenas, palpos, lúnula, pós-pronoto, pleu­
ras amarelas. Arista castanha escurecendo para o ápice. Cílios 
frontais, genais e pós-genais negros. Tórax dorsalmente, visto 
à certa incidência de luz com 4 listras castanhas no dorso. Ca 
liptras amarelas com os bordos escurecidos. Halteres amarelos. 
Abdomen castanho com polinosidade prateada. Asas hialinas (Fig. 
4 7) • 
Macho - Comprimento total: 7mm. 
Cabeça - Olhos nus, fortemente aproximados, 
com as facetas anterointernas alargadas e separados por um es­
paço que é no nível do ocelo anterior subigual a largura do 39 
articulo antenal. Cerdas frontais em número de 7 pares de cer­
das fortes. Cerdas verticais internas e externas mais fracas 
que quaisquer pares de cerdas frontais. Antenas longas quase 
atingindo o epístoma e inseridas próximo à metade dos olhos. A 
rista plumosa. Carena parafacial ciliada. Parafaciâlia na par­
te mais larga subigual em largura à espessura do 39 segmento 
antenal no ápice � Vibrissas robustas e inseridas na margem o­
ral . Epistoma nao saliente. Palpos falciformes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2: 4 .  Cerdas a 
crosticais 0: 1. Três cerdas pós-pronotais, 1 pós-póspronotal , 
1 pré-sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurai s, 2 supra-ala-
7 
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res , 2 pós-supra-alares e 1 intra-alar. Anepisterno com uma se 
rie de 8-9 cerdas fortes . Cerdas catapisternais 1 : 2 .  Escutelo 
com 1 par de cerdas sub-apicais robustas e 1 par de cerdas doE 
sais fortes. Cílios escutelares não atingindo a face ventral 
do escutelo . Espiráculo posterior com abertura reniforme . Ca -
líptra torácica glossiforme medindo cerca de 1, 5 vezes a alar. 
1+2 - . 4+5 � - -Asas com M curva no apice. R com ci lios no nodulo. Femur 
anteri or nas faces anterodorsal, dorsal e ventral com uma sér� 
e de cerdas fortes . Tíbia anterior nas faces dorsal, anterodoE 
sal e anteroventral com 1 cerda apical . Pré-tarso longo e pou­
co menor que a soma dos demais articules . Unhas e pulvi los pe­
quenos . Fêmur médio na face posterodorsal com 3 cerdas apicais ; 
face ventral com uma série de cerdas a partir da metade basal. 
Tíbia média na face anterodorsal com uma série de 3 cerdas a 
partir da metade basal e 1 cerda apical ;  faces dorsal, ventral 
e posteroventral com 1 cerda apical. Tarsos, unhas e pulvi los 
como na pata anterior. Fêmur posterior nas faces anterodorsal 
e dorsal com uma série de cerdas fortes e 1 cerda apical. Tí­
bia posterior na face anteroventral com 3 cerà.as medianas e 
1 cerda apical ; face anterodorsal com 1 cerda mediana e 2 cer­
das subapicais. Tarsos , unhas e pulvilos corno nas patas anteri 
ores . 
Abdornen - Primeiro esternito com cerdas curtas 
e finas . Genitália coro o 59 esternito trapezoidal ciliado 
(Fig . 13). Cercos alargados com pe los em uma j nserção apicalme� 
te (Fig . 26) • Complexo fálico visto dorsalmen·;.:e ( fig. 18) . 
Fêmea - Comprimento total : 5:rnm 




lhos afastados por um espaço que mede n0 nivel do ocelo ante­
rior cerca de · 2, s vezes a largura do 39 articulo antenal. CeE 
das frontais em número de 9 pares . Cerdas verticais internas 
e externas maiores que quaisquer pares de cerdas frontais. o­
vipositor com hipoprocto triangular (Fig . 43) . Espermatecas 
em numero de 3 (Fig. 16) . 
Materia l examinado: BRASIL: Rio de Janeiro, Pe 
trópolis, Le Vallon, Alto da Mosela, 20 machos e 18 fêmeas 
l/II-6/III/1957, Albuquerque col. 
Janeiro) . 
Distribuição Geográfica : Peru, Brasil (Rio 
Neomu�Qina �in Q�ine�vi-0 (Stein, 1918 � Pont, 1972 
(Fig. 39, 40) 
de 
Mydaea �inQ�ine�vi� Stein, 1918: 221; 
Neomu-0 Qina �inQ�ine� vi-0 : Pont, 1972: 51. 
Holótipo: Fêmea, BRASIL, são Pau lo (Museu de 
Zool. de Torino, Itália) . 
Espécie comparada por Stein, 1918: 221 a N .  �n 
ólexa (Stein, 1918) . 
Coloração Gera l - Amarelo enegrecido . PÓs-pr� -
noto � · pleuras arr,ar� los. Antenas e palpos a laranjados. Arista 
castanha. Ci lios frontais, genais e pós-genair; castanho escu­
ros. Tórax dorsalmente visto à incidência de certa luz, com 4 
listras castanhas no dorso. Calíptras brancas com os bordos 
castanhos. Abdomen com o 29 segmento castanho e os demais ene 
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grecidos. Halteres amarelados. Asas com as nervuras transver -
sais castanhas . 
Fêmea - Comprimento total : 5mm 
Cabeça - Olhos nus, afastados por um espaço 
que mede no nível do ocelo anterior cerca de 3, 5 vezes a larg� 
ra do 39 articulo antenal. Cerdas frontais em número de 8 pa -
res de cerdas fortes. Arista plumosa . Carena parafacial cilia­
da. Parafaciália na parte mais larga subigual em largura à es­
pessura do 39 articulo antenal no ápice . Vibrissas robustas e 
inseridas na margem oral. Epistoma não saliente. Palpos falci­
formes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2 : 4 . Cerdas a -
crosticais 0 : 1. Três cerdas pós-pronotais, 1 pós-póspronotal , 
1 pré-sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-ala-
res, 2 pós-supra-alares e 2 intra-alares. Anepisterno com uma 
série de 7 cerdas fortes. Cerdas catapisternais 1:2. Escutelo 
com 1 par de cerdas sub�apicais robustas e 1 par de cerdas ap! 
cais fortes. Cílios escutelares não penetrando ventralmente a 
superfície do escutelo. Espiráculo posterior com abertura reni 
forme . Caliptra torácica glossiforme medindo cerca de 1, 5 vezes 
1+2 - . 4+5 4 a alar. Asas com M curva no apice e R com cerca de 3-
cerdas a partir do nódulo. Fêmur anterior nas faces dorsal, an­
terodorsal e anteroventral com uma série de cerdas fortes até o 
ápice. Tíbia anterior nas faces anterior, dorsal, ventral, ant� 
rodorsal e anteroventral com 1 cerda apical, a ventral mais for 
te. Tarsos com ·p�los sensitivos longos. Pré-tarso longo medindo 
pouco menos que a soma dos demais articules tarsais� Unhas e 




apicais ; face posteroventral com wna série de cerdas a partir 
da base. Tíbia média nas faces anteroventral e dorsal com cer 
das a partir da metade basal. Face dorsal com cerdas a partir 
da metade basal. Face dorsal com 2 cerdas sub-apicais . Fêmur 
posterior na face dorsal com wna série de cerdas na metade ba­
sal e 2 cerdas sub-apicais ; face anteroventral com uma fileira 
de cerdas. Tíbia posterior na face anterodorsal com 1 cerda me 
diana e 1 cerda apical ;  faces dorsal e posteroventral com 2 e 
1 cerdas apicais. 
Ábdomen - Primeiro esternito com cerdas curtas e 
finas. Genitália com ovipositor com hipoprocto em triângulo e­
quilátero pouco piloso e cercos espatuladcbs. (Fig . 39,  4 0) . 
Material examinado: BRASIL: são Paulo , Campos do 
Jordão, Eng. Lefréve , 1 fêmea , 21/I I/1963 , J. Guimarães , Morga� 
te, Rocha , Barros e Travasses Filho col. 
Distribuição Geográfica : Brasil (São Paulo , Santa 
Catarina). 
Neomu-0 eina .:tJian-0 poh�a Snyder , 1949 
Neomu-0 eina �han-0 poh�a Snyder , 1949 : 23 ; : Hennig , 1965 : 117 ; ; Pont , 
1972 : 5 1. 
Holótipo : Macho , ÁFRICA , Ghana, Stat. Accra (Uni­
ted States National Museum , Washington). 
Distribuição Geográfica : América do Sul. 
Snyder , 19 4 9 :  25 suspeita que essa espécie tenha 
sido levada por avião ém importação de. material trazido da Amé 
. t 
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rica do Sul. Menciona ele, ter essa espécie sido procurada du 
rante 16 meses no Oeste da África, incluindo vi zinhanças do 
aeroporto de Accra, e não ter sido coletada, embora tenha si­
do coletada em número relevante em pouco período na América 
Central e leste da América do Sul. 
t próxima de Neomu� cina nudi�tigma Snyder, 
1949; Neomu� cina nig4ico�ta Snyder, 1949 e Neomu� cina zo�te -
41-0 (Shannon & del Ponte, 1926 ) ,  1928, diferindo pela quetot� 
xia do fêmur médio, posterior e tíbia posterior. 
Pont, 1972:51 transcreve uma frase da carta de 
_ Sabrosky para Emden, 19 51 onde diz ele ser o material coleta­
do em avião, após ser limpo em S t. Accra • 
Neomu-0cina t4ipun ctata (Wulp, 1896 ) Malloch, 1921 
(Fig . 7, 23, 36, 45 )  
Mu-0 cina t4ipun ctata Wulp, 1896: 305; : Malloch, �921: 41; 
a 
Mu-0cina texana Hough, 189 9: 25; 
Neomu-0cina cavico.la Townsend, 1919: 541; : Malloch, 1921: 41; 
a 
: Huckett, 1965: 911. 
Neomu-0cina t4ipunctata : Malloch, 1921: 41; : Snyder, 1949: 6; a 
; 1 9 54: 425; : Huckett, 1965: 911; : Pont, 1972: 51. 
Holótiuo: Macho, MÉXICO, Amula, Guerrero (Bri 
tish Museum Nat. Hist. Londres) .  
Coloracão Geral - Castanha com polinosidade pr� 
teada . Antenas amareli:1s . Arista castanha. Cílios frontais, o­
celares, genais, pós-genais castanho escuros. Palpos casta 
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nhos. Tórax dorsalmente, visto à certa i ncidência de luz com 
4 listras negras. Escutelo escurecido. Abdomen com 19 segmento 
amarelo e o ápice enegrecido. Asas hialinas (Fig. 45) . 
Macho - Comprimento total : 5-6rnm. 
Cabeça - Olhos nus, fortemente aproximados , 
com as facetas anterointernas alargadas e separados por um es­
paço que é no nível do ocelo anterior subigual a largura do 39 
articulo antenal. Cerdas frontais em número de 8 pares. Cerdas 
verticais internas e externas subiguais em tamanho. Antenas 
longas quase atingindo o epistoma e inseridas próximo à metade 
dos olhos. Arista plumosa. Carena parafacial ciliada. Parafaci 
á lia na parte mais larga subigual em largura à espessura do 39 
articulo antenal no ápice. Vibrissas robustas e inseridas na 
margem oral. Epistoma não saliente. Palpos falciformes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2 : 4. Cerdas acrosti­
cais 1 : 1. Três cerdas pós-pronotais, 1 pós-póspronotal, 1 pré­
sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 2 
pós-supra-alares e 2 intra-alares. Anepisterno com uma série 
de 7 c·erdas fortes. éerdas catepisternais 1 :  2. Meron com pelos 
do espiráculo na coxa posterior. Escutelo com um par de cerdas 
sub-apicais robustas e 1 par de cerdas . apicais fortes. Cílios 
escutelares não atingindo a superfície ventral do escutelo . 
Espiráculo posterior com abertura reniforme . Caliptra torácica 
g lossiforme medindo cerca de 1, 5 vezes a a lar. Asas com M 1+2 
- . 4+5 - -curva no apice e R com 3 cerdas no nodulo. Femur anterior 
nas faces dorsal, ventral, posterodorsal e anteroventral com 
uma fileira de cerdas. Tíbia anterior nas faces dorsal, post� 





sensitivos. Pré-tarso longo medindo pouco menos que a soma dos 
demais articules tarsais. Unhas e pulvilos pequenos . Fêmur me-
dio nas faces dorsal e posterodorsal com 2 e 1 cerdas apicais . 
Tíbia média na face posterodorsal com 2 cerdas medianas e 1 cer 
da apical; faces dorsal, anteroventral e posterodorsal com 1 
cerda apical. Pré-tarso, tarso, unhas e pulvilos como na pata 
anterior . Fêmur posterior nas faces anterodorsal, dorsal e ven 
tral com uma fileira de cerdas . Tíbia posterior nas faces ant� 
ro· dorsal e anteroventral com 3 cerdas medianas. Tarsos, unhas 
e pulvilos como nas patas anteriores . 
Abdomen - Primeiro esternito com cerdas curtas e 
finas . Genitália com 59 esternito trapezoidal ciliado com os 
bordos arredondados (Fig . 7) . Cercos pilosos e sustili desen -
volvidos (Fig . 23) . 
Fêmea - Comprimento total: 7 mm 
Difere do macho pelos seguintes caracteres: Olhos 
afastados por um espaço que mede, no nível do ocelo anterior 
cerca de 4 vezes a lar �ura do 39 artículo antenal . Cerdas fro� 
tais em número de 7-8 pares . Cerdas ver ticais internas e exter 
nas subiguais em comprimento . Ovipositor com· o n .i.poprocto trf -
angular com cercos desenvolvidos e pilosos (fig . 36) . Espermat� 
cas em número de 3 .  
Material examinado - ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO 
NORTE : Canon City, 2 fêmeas, 4/IX/1955; Sunnyside Canyon Ariz . ,  
1 macho e 1 fêmea, ll/VII/1940, D .  G. Hall col. (comp . ao tipo) . 
Distribuição Geográfica - Estados Unidos da Améri­
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Neomuh eina tniheta Snyder, 1949 
Neomu-0 eina t4i-0eta Snyder , 1949: 10- 12 ; : Pont, 19 72: 5 1  
Holótip� - Macho, GUATEMALA , Guatemala City 
(United States National Museum, Washin� 
ton) . 
Distribuição Geográfica - México, Guatemala 
Neomuh eina ve eta (Giglio-Tos, 189 3) Snyder, 1954 
Cyntoneunina ve eta Giglio-Tos, 189 3: 6; : 1895: 14; 
Mu� eina linea Wulp, 1896: 304; 
Mu-0 eina tnipun etata : Wulp, 18"96: 305 ; 
Neomu-0 eina ve eta : Snyder, 1954: 427 ;  : Pont, 1972: 5 1. 
Holótipo: Macho, M�XICO, Tuxpango (Mus . Zool. To­
rino, Itália) . 
Distribuição Geográfica - México 
Neomu-0 eina vitoniae Lopes (no prelo) 
(fig . 54) 
Neomuh eina vitoniae Lopes, (no prelo) .  Bol . Mus. Nac . 
Holótipo - Macho, BRASIL, Minas Gerais, Paraopeba 
(Museu Nacional, Rio de Janeiro) 
Coloração geral - Castanha amarelada . Antenas ama 
relas com polinosidade prateada. Palpos amarelos. Antenas ama­
relas com polinosidade prateada. Palpos amarelos . PÓs-pronoto 
polinoso prateado. Arista castanha amarelada, ,�scurecendo pa­
ra o ápice . caios frontais, genais, pós�genais e ocelares es -
--, 
--, 
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euros. Tórax d orsalmente polinoso acinzentado com 4 listras to 
rácicas, vistas à certa incidência de lu z. Escutelo com áp ice 
amarelo. Abdornen castanho escurecido. Caliptra amarela esbran­
quiçada. Ha lteres castanho amarelados. Asas hialinas com as ner 
vuras castanhas (Fig. 54) . 
Macho - Comprimento total: 6 mm 
Cabeça - O lhos nus com as facetas anterointernas 
a largadas, sendo a largura, no nível do ocelo anterior subigual 
à largura do 39 articulo antenal. Cerdas frontais em número de 
11-12 pares convergentes, os 4 anteriores maiores e o último 
par posterior pequeno e reclinado. Cerdas ocelares tão pequenas 
quanto os menores pares de cerdas frontais. Cerdas verticais in 
ternas divergentes e maiores que as vertidais externas que sao 
convergentes. Antenas longas, quase atingindo o epistoma e in­
seridas quase no nlvel da metade dos olhos. Arista plumosa. · vi­
brissas róbustas e inseridas na margem oral. Epistoma não sali­
ente. Palpos falciformes. 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2: 4. Cerdas acrosti-
cais 0: 1. Três cerdas p�s-pronotais, 1 pós-póspronotal, l pré­
sutural, 1 pré-alar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares, 2 pó� 
supra-alares e 2 intra-alares. Anepisterno com uma série de 8 -
9 cerdas fortes. Cerdas catepisternais 1: 2. Escutelo com um par 
de cerdas laterais, 1 par de cerdas sub-apicais, 1 par de cer­
das basais e um par de cerdas apicais fortes. C llios escu telares 
penetrando lateralmente, ma� não atingindo a superflcie ventral. 
Espiráculo posterior com abertura reniforme. Ca liptra torácica 
4+5 glossiforme, medindo cerca de 1 , 5  ve zes a a lar. Asas com R 
- 1+2 - -ciliada no nodulo. M curvada para o apice. F �mur anterior 
nas faces dorsal, anterodorsal e anteroventral com uma fileira 
65 
de cerdas fortes . Tíbia anterior nas faces dorsal, anterodorsal, 
anteroventral e posteroventral com uma cerda apical. Pré-tarso 
longo, medindo pouco menos que o dobro da sorna dos demais arti 
culos tarsais . Unhas e pulvilos pequenos . Fêmur médio nas fa -
ces anteroventral e posteroventral com uma série de cerdas ; f� 
ce posterodorsal com uma cerda apical. Tíbia média na face an­
terodorsal com 3 cerdas fortes sub-medianas . Faces dorsal, an­
terodorsal e posterodorsal com uma cerda apical . Tarsos, unhas 
e pulvilos como na pata anterior. Fêmur posterior nas faces dor 
sal e anteroventral com uma série de cerdas pequenas . Tíbia po� 
terior na face anteroventral com uma cerda sub-mediana ; faces 
dorsal, anterodorsal e anterove�tral com 1 cerda apical . Tarsos, 
unhas e pulvilos como nas patas anteriores . 
Abdomen - Primeiro esternito com cerdas curtas e 
finas. Genitália com 59 esternito trapezoidal piloso. Cercos e 
sustili desenvolvidos . 
Fêmea - Comprimento total: 5 mm 
Difere do macho nos seguintes caracteres: Olhos 
afastados por um espaço que mede, no nível do ocelo anterior 
cerca de 5 vezes à largura do 39 articulo antenal. Cerdas fro� 
tais com cerca de 9 pares convergentes, sendo os da metade an­
terior maiores. Cerdas ocelares proclinadas e semelhantes as 
maiores frontais. Cerdas verticais internas convergentes e 
maiores que as cerdas verticais externas que são divergentes 
OVipositor com hipoprocto triangular e com cercos desenvolvi -
dos . Espermatecas em número de 3 .  
Material examinado - BRASIL :  Minas Gerais, Parao-
.------, peba, holótipo macho e 14  parátipos macho, 10/XI/1969, H .  Ebert 
col . ; Santa Vitória, 1 parátipo fêmea, I I I/1970, F .  M .  Oliveira 
1 
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. .  
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col. 
Dis tríbui<;ãd Gedg'ráTi·ca: Brasil (Minas Gerais) . 
Ne.omu-6 c.ina. zo-6te.fl.JJ,f., (: (Shannon : & del.i Ponte, 1926) 1928 
(Fig. 1, 19, 29, 4 1, 49) 
Mu-0c.ina. zo-6t e.hi-6 Shannon & del Ponte, 1926: 579; 
Ne.omu-6 c.ina. pul vi phon-6 Snyder, 1949: 20; 
Ne.omu-6c.ina. zo -6te.hi-6 ; Shannon & del Ponte, 1928: 146; : Snyder, 
1949: - 8; ; 1954: 427; ; Pont, 1972: 5 1. 
Holó tipo: Macho, ARGENTINA, Tucuman (United Sta 
tes National Museum, Washing ton) . 
Coloração Geral - Castanho amarelado. Antenas a 
marelas. Arista amarelo claro na base escurecendo para o ápi­
ce. Cílios frontais, genais e pós-genais castanho escuros 
Palpos amarelos. Tórax dorsalmen te, visto à incidência de 
certa luz, polinoso acinzentado com 4 listras castanhas. Ca -
liptras hialinas com as bordas cas tanhas. Abdomen castanho es 
curo no ápice. Patas com as tíbias e tarsos castanho amarela­
das. Asas com mancha na veia transversa anterior (Fig. 49 } .  
Macho - compri�ento total: 6mm. 
Cabeça - Olhos nus for temente aproximados, com 
as face tas anterointernas alargadas e separados por um espaço 
que é no nível do ocelo . anterior subigual à largura do 39 ar­
ticulo an tenal. Cerdas fron tais em número de 1 1  pares. Cerdas 
verticais in ternas e ex ternas semelhantes. Antenas longas qu� 
7 
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se atingindo o epistorna e inseridas próximo à metade dos olhos. 
Arista plumosa . Carena parafacial pouco ciliada . Parafaciália 
na parte mais larga , subigua l em largura à espessura do 39 ar 
ticulo antenal no ápice. Vibrissas robustas e inseridas na 
margem oral .  Epistorna não saliente. Palpos fa lciformes . 
Tórax - Cerdas dorsocentrais 2 : 4. Cerdas acros 
ticais 1 : 1. Três cerdas pós-pronotais , 1 pós-póspronotal, 1 
pré-sutural, 1 pré-a lar fraca, 2 notopleurais, 2 supra-alares , 
2 pós-supra-a lares e 2 intra-alares . Anepisterno com urna série 
de cerdas fortes. Cerdas catapisternais 1 : 2 .  Escutelo com 1 
par de cerdas sub-apicais robustas e 1 par de cerdas apicais 
fortes . Cílios escutelares não atingindo a superfície ventral 
do escutelo . Espiráculo posterior com abertura reniforme. Ca -
líptra torácica glossiforme medindo cerca de 1, 5 vezes a alar. 
1+2 - . 4+5 l � -Asas com M curva no api ce e R com ci lio no nodu lo ven-
tralmente. Fêmur anter�or nas faces dorsa l, an terodorsal e an­
teroventra l com uma série de cerdas fo�tes da base até o ápice. 
Tibia anterior nas fac�s dorsal , anterodorsal e anteroventral 
com 1 cerda apical . Ta�sos com pelos sensitivos . Pré-tarso lo� 
go medindo pouco menos que a soma dos demais artícu los tarsais. 
Unhas e pulvilos pequenos. Fêmur médio na face ventral com 1 
série de cerdas na metade basal; face dorsal com 2 cerdas; fa­
ce posterodorsal com 2 cerdas apicais. Tíbia média na face po� 
terodorsal com 2-3 cerdas fortes; faces posterodorsa l, poster� 
ventral e dorsal com 1 cerda pequena; faces ventra l e postero­
ventral com 1 cerda fo�te apical. Tarsos, unhas e pulvilos co­
rno nas patas anteriore . ,. Fêmur posterior na face ventra l com 
cerca de 4 cerdas fortt\S na metade apical ;  face posteroventral 
6 8  
com 1 série de cerdas na metade basal; face dorsal com 1 cer­
da pré-apical. Tíbia posterior na face anterodorsal com 1 cer 
da mediana e 1 cerda apical; face anteroventral com 1 cerda 
mediana; face ventral com cerdas apicais. Tarsos, unhas e pul 
vilos como nas patas anteriores. 
Abdornen - Primeiro esternito ciliado. Genitãli 
a com o 59 esternito trapezoidal ciliado com apófises poster! 
ores pequenas (Fig. 1 ) . Cercos afilados: apicalmente (Fig. 29 ) .  
Fêmea - Comprimento total: 6rn.�. 
- Difere do macho pelos seguintes caracteres: O -
lhos afastados por um espaço que mede p 0  nível do ocelo anteri 
or cerca de 2 vezes a largura do 39 artículo antenal. Cerdas 
frontais em número de 9 pares fortes. Cerda vertical interna 
subigual à vertical externa. Ovipositor com hi?oprocto triang� 
lar (Fig. 41) . Espermatecas em número de 3 (Fig. 19 ) .  
Material examinado - BRASIL, M�nas Gerais, Pa­
raopeba, 1 macho, 10/IX/69, Herbert col. ; Rio de Janeiro, Pe -
trópolis, Alto da Mosela, 1 macho e 1 fêmea, l/II-8/III/1957, 
Albuquerque col. ; são Paulo, Eng. Lefréve, 1 macho, 29/III/ 
196 3, J. Guimarães, E. Rabello, A. Barroso & Lauro Travasses 
col. ; Paraná, L. Marretes, 1 macho, 18/III/1937; Rio Grande do 
Sul, Gramado, 1 macho, 17/I/1952 # H. S. Lopes col. ; são Fran -
cisco de Paula, 1 macho, I/1959; ARGENTINA: Tucuman, 1 macho. 
Distribuição Geográfica: Brasil (Minas Gerais , 
Rio de Janeiro, são Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul) . 
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V )  CHAVE PARA IDENTIF I CAÇÃO DAS ESPt:"CIES: 
{Esta chave foi elaborada com base na chave de Snyder, 1954) . 
1. Asas com manchas 
Asas sem manchas 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . .. . . . . .  � . . . . . . . . .  . 





2. Cerdas dorsocentrais 2: 4 
Cerdas dorsocentrais 2 : 3  
3 .. Cerdas acrosticais 0:1 
Cerdas acrosticais 1: 1 
N. neot�oplea ( Curran) 
N. eu��anl Snyder 
4 .  Calíptras inteiramente amarelas ou brancas 5 
Calíptras com as margens castanhas .... N. pontl Lopes 
5. Fêmur médio nas faces posterior e posterodorsal com 
uma cerda pré-api cal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Fêmur médio nas faces posterior, dorsal e posterodoE 
sal com uma cerda pré-apical • • • .... • . . • . • . .. . .. . . . • 8 
6 .  Duas cerdas intra-alares • . • . . • . • . • • .. . . ..... .. . . . . • 7 
Uma cerda intra-alar .. • • .. • . • • • •  N. t�anépo�ta Snyder 
7. Cerda pré-alar ausente; tíbia posterior com duas ceE 
das medianas na face anterodorsal • ... • ... • ........ • 
. • • • . • ... • • ... • • . • . • .. • •. • • . .. • .  N. nudl-0tlgma Snyder 
Cerda pré-alar presente; tíbia posterior com uma cer­
da submediana na face anterodorsal . . • . . ...... . . • . . . .  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • N .  n.i_g 1t..l c. o t:, :ta. Snyder 
8. Fêmures médio e posterior 
Fêmures médio e posterior 
inteiramente amarelos • •  
castanhos . • • . • . • . ... • • .  
9 
10 
9. Tíbias inteiramente amarelas • • • • • •  N. neo-0lmlll-0 Snyder 
Tíbias castanhas • • • • • • • • • • . • • • • . • • N. dou�aden-0l-0 Lopes (no prelo) 
10. Tíbia posterior na face anteroventral com duas cerdas 
-
70 
curtas inseridas no terço médio . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  
Tibia posterior na face anteroventral com três 
cerdas curtas inse_ridas no terço médio . . . . • . • . . .  
N .  A imilata Snyder 
11 . Tibia anterior na face anterodorsal com uma cer­
da curta mediana ; espiráculo posterior com pequ� 
nas cerdas . na base . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tibia anterior sem cerda na face anterodorsal ; 
espiráculo posterior sem cerdas 
12  
N .  g oianenAiA Lopes (no prelo) 
4+5 12. Cilios pós-genais amarelos ; R sem cilios no nó 
dulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . N .  mimoAa Lopes ( no prelo) 
4+5 Cílios pós�genais castanhos ; R com cilios no 
nódulo 
13 . Cerdas ·dorsocentrais 2 : 3 
Cerdas dorsocentrais 2 : 4  
N .  mediana Snyder 
14 . Duas cerdas intra-alares . • . . . .  N .  tni�eta Snyder 
Uma cerda intra-alar . . • . • • • • . . • N .  eapalta Snyder 
14  
15 
15 . Caliptras amarelas ou brancas . • . • • . • •  � . . . . . . . . . . . 16  
Caliptras com as margens castanhas • . . . . • . • . • . . • • . .  24 
16 . Cerdas acrosticais 0 : 1 
Cerdas acrosticais 1 : 1  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . 
4 +5 1 ... 1 . 
. 
17 . R nua na face ventra ou com ci ios apenas no 
17 
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nóa.ulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � . 18  
4 +5 · ... . - -· R com cilios alem do nodulo na face ventral . . • •  
N. apieata ( S tein) 
18 . Fêmur médio nas faces posterior , dorsal e postero­
dorsal com uma cerda pré-apical • • . . . • • • • • • • • • • • • • • •  19 
7 
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Fêmur médio nas faces pos terior e posterodor-
sal com uma cerda pré-apical . ••. . ••. • N. a.tin e.ta. Snyder 
19. Meron com cerdas abaixo do espiráculo pos ter� 
or ••. . •. ••. . . •. •. . . . . . . •. . . . . . .  N. plc.tlpennl� (Bigot) 
Meron nu 
2 0 . Fêmur médio na face anteroventral com uma série 
completa de cerdas ;  tíbia média na face pos ter� 
dorsal com 3 cerdas fortes sub-medianas 
2 0  
•••••. ••••••••••. . ••••••••. . •••• N. vltonla.e Lopes (no prelo) 
Fêmur médio na face anteroventral com uma série 
de cerdas na me tade basal ; tíbia média na face 
pos terodorsal com 2 cerdas medianas 
. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N. ln-0ta.blll� Snyder 
2 1 .  Meron nu . .  � . . . . .  , . . . .  • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 2 2  
Meron com cerdas abaixo do espiráculo . . . . . . . . . •  
• • • • • . • . • • • • • • • • • • � • • • • • • . • • • • • • N .  :t.Jz..i.punc ta;ta (Wulp ) 
22. Fêmur médio nas faces dorsal, pos terior e pos te-
rodorsal com 1 cerda pré-apical ••. •••.•.••. ••. • 23 
Fêmur médio nas faces dorsal e posterior com uma 
cerda pré-apical . . •. ••••••••. •. N.  pna.eta.�eta. Snyder 
2 3 . Machos com 2 intra-alares ;  olhos com facetas não 
alargadas abaixo e na fronte ••. •. •. N. don�lpunc.ta. S tein 
Machos com 1 intra-alar ; olhos com facetas alar-
gadas abaixo e na frEnte •.••••••••• N. m a.c.�op-0 Snyder 
2 4  4+5 1. · � 1 ·  1- d - d  · 1 f • R com ou mais ci ios a em o no u o na ace 
ventral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
4+ 5 R nua na face v�ntral ••••••••••••••••••••••• 26 
25 . Cilios p5s-genais amarelos •••• ·. . ••• N. tlnc.tlne�vl� (Stein) 
7 
Cílios pós-genais castanho escuros . . • . ••• . •••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • N .  a..t.i_nc..t.ic.o.6.t.a Snyder 
26 . Fêmur médio nas faces dorsal e posterodorsal 
com 1 cerda pré- apical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Fêmur médio nas faces dorsal e posterior e 
posterodorsal com 1 cerda pré-apical . . • . . • . . 
27 . Fêmur médio nas faces anteroventral e postero 
ventral com uma série de cerdas finas na meta 
de basal . . . . . . . . . . . . . . ••• . •• .  N. ��ablll-0 (Stein) 
Fêmur médio na face anteroventral com 3 cerdas 
e face ventral com 6 cerdas na metade basal . .  
7 2  
27 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N. zo-0�e�l-0 (Sh . & del Ponte) 
28 . Tíbia posterior na face anteroventral com 2 cer 
das inseridas no terço médio . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  29 
T íbia posterior na face anteroventral com 3 cer 
das inseridas no t�rço médio . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 31 
29 . Tíbia anterior na face anterodorsal sem cerdas . 
30 
Tíbia anterior na face anterodorsal com 1 cerda 
mediana . •••• . . . •••••• . ••• .•• N. pa�amedlana Lopes (no prelo) 
30 . Fêmur médio na face posteroventral com 3 cerdas 
sub-apicais •••••• . ••••••• . •• N. �uóo-0 eu�ella Dodge 
Fêmur médio na face posteroventral com uma file! 
ra de cerdas •• . • . . •• . •••• . •• N. � ehadel Snyder 
31. Cerdas acrosticais 1: 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
Cerdas acrosticais 0 : 1 . •• . ••• N. lnólexa (Stein} 
3 2 . Meron com poucos cllios acima do espiráculo . . . . .  33 
Meron nu ••••••••• . •••••••••• N .  �ane-0p�a Snyder 
1 ! 
7 
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33. Cerda pré-alar ausente ; fêmeas com palpos nao 
alargados próximo ao ápice • . • . • • • • . . •  N .  pa4ali� (Giglio-Tos) 
Cerda pré-alar presente ; fêmeas com palpos a-
largados próximi ao ápice . • • . • • • • • • •  N .  v ecta ( Giglio-Tos) 
VI) REPRESENTAÇÃO GEOGRÁFICA 
Para distribuição geográfica apresentamos qua­
tro cartas geográficas, nas quais as espécies estão assinala­
das sobrepostas às respectivas vegetações, tendo-nos baseado no 
mapa de Aziz Ab ' Sáber (1977) . 
As espécies foram coletadas entre os paralelos 
2 09 e 309, podendo ser notada a predominância de coletas fei -
tas na Zona Central do Brasil (Mato Grosso e Goiás) , zona tip� 
ca de cerrado onde a vegetação se caracteriza por uma f�oresta 
xeromorfa e floresta mesófila nas regiões mais baixas, quentes 
e secas � 
A segunda região onde houve maior incidência de 
coletas foi a região de Mata Atlântica, com florestas tropicais 
e áreas de refúgios de matas e brejos de encostas e serras úmidas . 
Em bem menor quantidade ainda encontram-se dis­
tribuídas em areas de caatinga, floresta amazônica e núcleos de 
araucária. 
Não foram assinaladas nos mapas as espécies N. 
neobtopica ( Curran) e N .  p4a eta� eta Snyder do México , N .  � ca­
t ella4i� ( fabricius) cuj a anotação em literatura ã apenas Amé -
rica do Sul e, N .  t4an�po4ta Snyder, cuja localidade é duvido­
sa entre Âfrica e América do Sul. 
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Esta dissertação é um trabalho para obtenção 
do grau de Mestre em Zoologia, sobre o gênero Neomu�e�na Town­
send, 1919 compreendendo um catálogo de 38 espécies e a descri 
çao ilustrada de 15 espécies, visto as demais já se encontra -
rem bem descritas. 
A autora abordou o grupo descrevendo as espe -
cies com a procedência e, apresentando uma chave para melhor i 
dentificação. 
Para -melhor identificação das espécies foi fei 
ta a documentação fotográfica da genitália dos individues. 
VIII} CONCLUSÕE S  
Deste t rabalho resultou um acréscimo de seis 
espécies novas ao gênerJ, as quais descrevemos e, já se encon­
tram em vias de publicação, no Boletim do Museu Nacional, com 
as devidas i lustrações. 
Foram identificadas cerca de 18 espécies na co 
leção d o  Museu Nacional. 
Fizemos um catálogo de 38 espécies do gênero 
e a descrição detalhada e ilustrada de 15 espécies. As demais, 
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IX) ABSTRACT 
These MS thesis concerns with the neotropical 
genus Ne omu�eina, includes detailed descriptions and illustra­
tions of 14 species , and a check list of 23. Special emphasis 
is given to geographical distribution. 
7 
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PRANCHA I - 59 esternito do macho 
85 
Fig. 1 - Neomu-0c.ina zo-0teni-0 (Shannon & del Ponte ) ;  fig. 2 -
Neomu-0c.ina neo-0imili-0 Snyder; fig. 3 - Neomu-0c.ina 
mediana Snyder; fig. 4 - Neomu-0cina c.uhnani Sny -
der; fig. 5 - Neomu-0cina pictipenni-0 (Bigot) ; fig. 
6 - Neomu-0c.ina in-0tabili-0 Snyder. 
PRANCHA II - 59 esternito do macho 
Fig. 7 - Neomu-0c.ina thipunc.tata (Wulp) ; fig. 8 - Neomu-0c.ina 
capalta Snyder; fig. 9 - Neomu-0c.ina nuóo-0cutella 
Dodge; fig. 10 - Neomu-0c.ina atinc.tico-0ta Snyder ; 
fig. 11 - Neomu-0cina -0c hadei Snyder; fig. 12 - Neo -
PRANCHA III 
Fig. 13 - Neomu-0c.ina -0tabili-0 (Stein) : 59 esternito do macho; 
fig. 14 - Neomu�c.ina in-0tabili-0 Snyder: espermateca 
da fêmea; fig. 15 - Neomu-0c.ina -0imilata Snyder: e� 
permateca; fig. 16 - Neomu-0c.ina -0tabili-0 (Stein l : 
espermateca da fêmea; fig. 17 - Neomu-0cina capalta 
Snyder: espermateca da fêmea; fig. 18 - Neomu-0cina 
-0tabili-0 (Stein) : complexo fálico do macho; fig. 19 
Neomu-0c.ina zo-0tehi-0 (Shannon & del Ponte) : esperma­





8 6  
PRANCHA IV 
Fig. 21 - Neomu-0 ei na i n-0.tabili-0 Snyder : placa cereal, vista 
lateral do macho; fig. 22 - Neomu-0 ei na mediana Sny­
der : placa cereal, vista lateral do macho; fig. 23-
Neomu-0 ein.a .tJtipune.ta..ta. (Wulp) : placa cereal, vista 
lateral do macho; fig. 24 - Neomu-0ei na pie.tipe nni-0 
{Bigot) : placa cereal, vista lateral do macho; fig. 
2 5  - Neomu-0eina. ea.pa.l.ta. Snyder: placa cereal, vista 
lateral do macho; fig. 26 - Neomu-0 ei na. -0.ta.bili-0 
{Stein) : placa cereal, vista dorsal do macho. 
PRANCHA V 
Fig. 27 - Neomu-0ei na -0imila.ta. Snyder : placa cereal do macho , 
vista dorsal; fig. 28 - Neomu-0ei na -0 <:ha.dei Snyder : 
placa cereal do macho, vista dorsal; fig. 29 - Neo ­
mu-0ei na. zo-0re1ti-0 (Shannon & del Ponte) : placa cereal, 
vista dorsal do macho; fig . 30 - Neomu-0 ei na. pi e.tipe� 
ni-0 {Bigot) : placa cereal, vista dorsal do macho; 
fig. 31 - Neomu-0 ei na. media.na. Snyder : placa cereal , 
vista dorsal do macho; fig . 32 - Neomu-0ei na i n-0.ta.bi ­
li-0 Snyder : ápice da placa do ovipositor com cercos 




Fig. 33 - Neomu-0cina -0chadei Snyder: ápice do ovipositor com 
os cercos na fêmea; fig. 34 - Neomu-0cina do�-0ipun� 
ta Stein: ápice do ovipositor, com os cercos na fê 
mea; fig. 35 - Neomu-0cina -0imilata Snyder: ápice 
do ovipositor com os cercos na fêmea; fig. 36 -
NeomÚ-0cina tnipunctata (Wulp): ápice do ovipositor 
com os cercos na fêmea; fi:g. 37 - Neomu-0cina media­
na: ápice do ovipositor com os cercos na fêmea; 
fig. 38 - Neomu-0cina neo-0irnili-0 Snyder: ápice do 
ovipositor com os cercos, na fêmea. 
PRANCHA VII - Ápice do .ovipositor com os cercos: 
Fig. 39 e fig. 40 - NeomuJcina tinctinenvi-0 (Stein); fig. 41-
NeornuJcina zo-0teni-0 (Shannon & del Ponte); fig. 42-
NeornuJcina pictipenni-0 (Bigot); fig. 43- Neomu-0cina 
-0tabili-0 (Stein); fig. 44 - Neomu-0cina atincticoJta 
Snyder. 
PRANCHA VIII 
Fig. 45 - N. t�punctata (Wulp); fig. 46 - Neornu-0cina goiane� 
-0i-0 Lopes, (no prelo); fig. 47 - NeomuJcina -0tabili-0 
(Stein); fig. 48 - NeomuJcina cunnani Snyder. 
PRANCHA IX 
Fig. 49 - Neomu-0cina zo-0teni-0 (Shan. & del Ponte]; fig. 50 -
Neomu-0cina mediana Snyder; fig. 51 - NeomuJcina Ji­




Fig. 53 - Neomu6cina neo6imili6 Snyder; fig. 54 - Neomu6cina 
vito4iae Lopes; fig. 55 - Neomu6cina pictipenni6 
{Bigot); fig. 56 - Neomu-0cina dou4adenéi6 Lopes. 
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